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O presente trabalho, cujo o tema é «CRESCI MENTO DA VILA DE PEDRA BADEJO E O 
SEU IMPACTO PAISAGÍSTICO-AMBIENTAL», vem na sequência de investigação para 
apresentação de um trabalho científico de fim do curso como requisito parcial para a obtenção 
do grau de licenciatura em Geografia. 
Este trabalho constitui, igualmente, para contribuir para um melhor conhecimento da 
Vila de Pedra Badejo.  
Essa colaboração só foi possível graças a uma observação directa de campo, consulta 
de vários documentos e análise dos dados recolhidos em várias instituições. A escolha deste 
tema prende-se, em primeiro lugar, com a curiosidade e vontade de conhecer melhor a Vila de 
Pedra Badejo e para termos uma noção clara dos problemas desta Vila. 
É de referir ainda, que através de vários contactos que tivemos com algumas 
bibliografias da área despertaram o nosso interesse para a realização do referido trabalho. 
Assim, tentamos analisar a problemática do crescimento da Vila de Pedra Badejo na 
década de 1990. Todavia recorremos aos anos anteriores para uma melhor compreensão do 
fenómeno e uma posterior análise do seu impacto a nível paisagístico-ambiental. 
Como sabemos a problemática do crescimento dos centros urbanos é, hoje, cada vez 
mais gritante e é necessário conhecer as suas causas e estudar os seus impactos.  
Sendo assim, com estes propósitos procurámos fazer uma abordagem geral sobre o 
Crescimento da Vila de Pedra Badejo e o seu Impacto Paisagístico-Ambiental, em vários 
domínios, nomeadamente em matéria do crescimento da população, da expansão da vila e da 
problemática ambiental. 
 Para além da introdução onde fizemos o enquadramento do trabalho, com os 
objectivos preconizados, a metodologia seguida, a justificação da importância do tema e 





conclusões, recomendações, bibliografias e anexos. 
No primeiro capítulo, fizemos a caracterização do concelho e da vila de Pedra Badejo, 
destacando os aspectos físicos, históricos, os aspectos socio-económicos e demográficos. 
 O segundo capítulo serviu para analisarmos a dinâmica do crescimento populacional 
de Santa Cruz, através dos volumes e ritmos de crescimento, da distribuição espacial e da 
estrutura etária -sexual. 
 No terceiro capítulo pusemos a tónica na análise do crescimento da Vila de Pedra 
Badejo, com as suas diferentes fases de crescimento, as principais causas do crescimento, 
bem como a fisionomia dos bairros. 
No quarto capítulo nós abordamos o impacto do crescimento da vila de Pedra Badejo 
sobre os aspectos paisagístico-ambiental, onde procuramos cruzar o crescimento da vila com 
a problemática ambiental. 
O quinto capítulo foi reservado às perspectivas de desenvolvimento urbano da vila, 
através das políticas de desenvolvimento urbano e estratégias de resolução da problemática do 
crescimento de vila a médio e longo prazos. 
E por fim, apresentámos as principais conclusões a que chegamos com o presente 
trabalho de investigação científica, bem como algumas recomendações que achámos 






















1- OBJECTIVOS DO TRABALHO 
 
Com o presente trabalho pretende-se de uma forma geral, analisar o crescimento 
espacial e demográfico da vila de Pedra Badejo e o referido impacto paisagístico-ambiental na 
década de 1990. Entretanto, constitui, igualmente, objectivos desse trabalho, em termos mais 
específicos, os seguintes: 
- Analisar o crescimento espacial da vila de Pedra Badejo; 
- Identificar as causas do crescimento da Vila de Pedra Badejo; 
- Conhecer as diferentes fases de crescimento da vila de Pedra Badejo; 
- Conhecer a dinâmica da população do concelho e da vila em particular; 
- Explicar as consequências do crescimento da Vila de Pedra Badejo a nível social e sobretudo 
a nível Paisagístico-Ambiental; 
- Perspectivar as políticas de desenvolvimento urbano da vila a médio e longos prazos; 
- Dar a nossa modesta contribuição para melhoria da planificação do concelho e da vila em 
particular; 






















2- JUSTIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO TEMA 
 
Na actualidade, é muito importante o estudo dos aglomerados urbanos porque, por um 
lado, são neles que concentram a maior parte da população mundial e por outro, grande parte 
dos problemas deles, se não todos, têm origem antrópica. O estudo deste fenómeno é de 
grande importância não só nos países desenvolvidos como, sobretudo nos países em 
desenvolvimento, tendo em conta que nos fornece elementos que nos permitem melhorar o 
nosso performance em matéria de planificação e gestão dos centros urbanos. Neste particular 
Cabo Verde não foge a regra e a Vila de Pedra Badejo não constitui excepção, sobretudo por 
causa de um ritmo de crescimento que é cada vez maior e cujas infra-estruturas não têm 
acompanhado a sua dinâmica de crescimento. 
Neste contexto, justifica a análise do crescimento da Vila de Pedra Badejo, bem como 
seu impacto a nível paisagístico-ambiental, devido ao facto de poder encontrar informações 
válidas que poderão servir para ajudar a planificar o desenvolvimento do concelho, mas 
concretamente a Vila de Pedra Badejo que constitui o nosso domínio estudo. 
Ainda, é de considerar importante a realização desta investigação, uma vez que põe à 
disposição de quaisquer santa-cruzenses um conjunto de informações sobre a Vila de Pedra 
Badejo desde a sua povoação até o ano 2000, no que se refere a população, ambiente, 
expansão urbana, políticas de desenvolvimento, bem como a própria dinâmica do crescimento 
da Vila de Pedra Badejo e outras informações pertinentes, além de poder servir de referências 
(pistas) para estudos posteriores.  
Ademais, esta investigação poderá, eventualmente, apoiar as entidades responsáveis 
pela tomada de certas medidas na resolução de problemas, dando pistas para a planificação do 












3- ABORDAGEM TEÓRICA 
 
 O crescimento dos centros urbanos não é um fenómeno recente, data do período do 
sedentarismo, ou seja, acompanhou o homem nas suas diversas fases de evolução. Trata-se, de 
um velho problema com novas dimensões. Existiu cidades desde há mais de mil anos na 
Europa, mas na Idade Média, particularmente, a partir do séc. XI as cidades se proliferaram 
por quase todo o espaço europeu, em resultado do desenvolvimento económico e da 
necessidade de defesa. 
Como sabemos, estima-se que actualmente, mais de metade da população mundial 
vive nos centros urbanos. Contudo essa distribuição é muito irregular, a ponto de existirem 
centros super-povoados, havendo casos daqueles que se interpenetram, formando grandes 
megalópolis e outros cujas dimensões são bastante reduzidas.  
O rápido crescimento urbano constituiu e constitui, ainda hoje, um dos mais 
espectaculares fenómenos. Em Cabo Verde, apesar da reduzida dimensão, essa problemática 
já se põe e os principais centros urbanos começam a se ver confrontados com problemas 
decorrentes do crescimento urbano.  
Actualmente a Vila de Pedra Badejo, tem vindo a crescer cada vez mais, apesar da 
carência em algumas infra-estrutura, o que tem criado algum problema ambiental. Diante 
deste facto pergunta-se: o que está na base desse crescimento? Quais são os principais 
factores responsáveis por esse crescimento? 
Como sabemos, a urbanização é um dos processos antrópicos que mais provocam 
impactos ao meio, principalmente nos países periféricos. Trata-se de um conjunto de acções 
que têm consequências preocupantes, tanto sociais quanto ambientais. Pois, os centros 
urbanos, sobretudo os dos países em desenvolvimento crescem com eles, um conjunto de 
problemas, nomeadamente a nível do saneamento. No caso do nosso domínio de estudo, 
também o seu crescimento foi acompanhado de alguns problemas típicos dos centros urbanos 
e que urge combater. Será o crescimento da vila de Pedra Badejo devido ao crescimento 





vila? Talvez se deve à sua situação estratégica por causa da sua potencialidade agrícola. Pode 
ser, eventualmente, devido à concentração dos principais serviços ali. As inúmeras 
modificações que se verificaram ao longo do tempo na Vila de Pedra Badejo causadas 
principalmente pelo êxodo rural, faz com que a Vila aumente cada vez mais, estando nesse 
momento a confinar-se com zonas outrora eminentemente rurais. 
Hoje, não se pode dissociar a dinâmica dos centros urbanos do meio ambiente. Pois, o 
Ambiente é um sistema dinâmico, definido pelas interacções físico, biológicas e culturais, 
conscientes ou inconscientes entre o homem, os outros seres vivo e todos os elementos do 
meio, sejam eles naturais, transformados ou criados pelo homem
1
. Portanto, lá onde existem 
aglomerados devemos sempre ter em conta o ambiente que os rodeiam. 
Segundo Armando Colin, o ambiente urbano é o espaço produzido resultante do meio 
físico e da acção humana que participou no nascimento e desenvolvimento urbano e oferece 
agora, a cidade contemporânea, um quadro susceptível de ser modificado.  
Quando se trata do urbano, a complexidade do que se denomina problemas ambientais 
exige tratamento especial. Os centros urbanos não são apenas espaços onde se evidenciam 
problemas sociais. O próprio ambiente construído desempenha um papel preponderante na 
constituição do problema, que transcende ao meio físico e envolve questões culturais, 
económicas e históricas, pelo que são necessárias estratégias concretas para a sua solução. 
As grandes construções urbanas, sobretudo as clandestinas trazem, também, grandes 
problemas ambientais, tais como poluição do ar, sonora e hídrica e destruição dos recursos 
naturais, muitas vezes, as formas inadequadas de ocupação do solo, a gestão de áreas de risco, 
o tratamento de esgotos e o destino final do lixo recolhido deixam de ser tratados com a 
prioridade que merecem. 
Hoje, na maior parte dos centros urbanos, o crescimento espontâneo e desorganizado, 
exacerbam-se os problemas de degradação ambiental, enchentes, “guetização” construções em 
áreas inundáveis, de risco e carentes em saneamento, e o desenvolvimento destas, sem uma 
correcta planificação e que resulta em prejuízos significativos para a sociedade. 
Para Maria do Rosário Partidário e Júlio de Jesus, o impacto ambiental é produzido 
quando um projecto, um programa, um plano e até uma lei através da sua acção com 
actividade implica uma alteração negativa ou positiva no ambiente ou em alguns 
componentes. 
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Segundo autores acima, o impacto produzido por um projecto pode ser definido como 
a diferença entre a situação que teria o meio ambiente num futuro após ter realizado um 
projecto e a situação que teria no futuro se esse mesmo projecto não tivesse sido realizado, 
isto é, o impacto seria alteração positiva ou negativa na qualidade de vida do ser humano e 
nos elementos do meio ambiente.         
No caso do nosso domínio de estudo, apesar da sua pequenez, também, à semelhanças 
dos grandes centros urbanos tem vindo a ser confrontado com um conjunto de problemas que 
decorrem, eventualmente de um rápido e desorganizado crescimento dos centros, provocando, 
certamente, impactos paisagístico-ambientais. Neste contexto, perguntamos: qual é o impacto 
de crescimento da vila de Pedra Badejo sobre o ambiente? Será que a salinização dos 
aquíferos costeiros é devido ao crescimento da vila? Ou será que crescimento da vila só 
contribuiu para o surgimento de novos bairros e da expansão da vila? Quais os impactos desse 
crescimento a nível do saneamento do meio, acesso à água e rede de esgotos? E a nível das 
infra-estruturas sociais (Educação, Saúde, Lazer, etc.,)? Será que crescimento da vila foi 
acompanhado do crescimento dessas infra-estruturas?  
No decorrer de últimos anos a taxa de crescimento urbano foi particularmente rápido a 
nível mundial. Mas foram os países do Terceiro Mundo, África, Ásia e América Latina, que 
conheceram as maiores taxas de crescimento da população urbana (Bairoch, 1993) e os 
especialistas prevêem que, os países da América Latina e a maior parte do continente 
Asiático, à excepção da China, verão este ritmo de crescimento pelo menos duplicar, 
enquanto que em África a população urbana triplicará. 
As afirmações acima referidas poderão não servir de exemplo típico para o nosso 
domínio de estudo, devido à sua reduzida dimensão, mas poderão ser aplicáveis, pelo facto de 
termos assistido nos últimos anos um crescimento considerável, que pode ser explicado, 
provavelmente pelo êxodo rural provocado pela seca que tem assolado o interior do concelho, 
mas também pela imigração, sobretudo da Costa Ocidental da África. 
Assim, a bem da verdade, a pergunta que se pretende responder pode ser colocada nos 
seguintes termos: Qual a relação entre o processo do crescimento dos centros urbanos e a sua 
qualidade paisagístico-ambiental? Ou talvez, de uma forma mais ambiciosa: Até que ponto o 
crescimento dos centros melhora ou piora a qualidade de vida dos moradores desses centros? 
É com base nessas hipóteses que fizemos o nosso trabalho de investigação e que ao 













A metodologia é um conjunto de procedimentos e técnicas de que se lança mão para 
atingir determinados fins quando se executa quaisquer trabalhos, particularmente, os de 
natureza científica. Trata-se, de um instrumento no campo da investigação, uma vez que dela 
depende, indubitavelmente, o sucesso ou o insucesso de uma investigação. Não se pode, de 
maneira nenhuma, levar avante nenhum projecto sem, de antemão, definir a metodologia a 
seguir, ou seja, é preciso saber qual o caminho por onde ir. É só tendo uma metodologia bem 
definida que a investigação terá o seu sucesso desejado por parte do investigador.
2
 
A metodologia usada para a realização deste trabalho científico de fim de curso foi, 
em primeiro lugar, a revisão de literatura (leitura exploratória) para apurar o que existe sobre 
o tema em estudo. De seguida procedemos a escolha de tema, a elaboração e entrega do 
projecto e início do processo de investigação.  
Durante o processo de investigação privilegiamos as pesquisas bibliográficas e 
análise documental. Além dessa metodologia, como complemento optamos por contactos 
com várias pessoas que estão ligadas à problemática do nosso objecto de estudo, 
nomeadamente as ligadas ao PANA Municipal, INGRH, pessoal da área da saúde, educação, 
Geógrafos, Urbanistas, entre outros. Contactamos, igualmente, o Presidente da Câmara 
Municipal de Santa Cruz, o Vereador pela área de Urbanismo, Director do Gabinete Técnico 
e algumas forças vivas da Vila de Pedra Badejo. 
A elaboração de mapas, de pirâmides, de quadros e de gráficos foram considerados 
importantes instrumentos de análises que recorreremos como suporte para a realização desse 
trabalho. Foram, igualmente utilizadas fotos como testemunhas para ilustrar o impacto do 
crescimento da vila sobre o ambiente. 
Passada a fase da recolha e tratamento dos dados, procedemos a sua análise e 
finalmente fizemos a redacção das diversas versões que deram lugar ao trabalho final.
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1-CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CONCELHO 




O Município de Santa Cruz foi criado pelo decreto nº 108/71, de 29 de Março
3
. O 
objectivo da sua criação era de promover o desenvolvimento de actividades que o crescimento 
populacional imponha na época e possibilitar às populações contactos rápidos com as sedes, 
quer do concelho quer das freguesias, onde os seus problemas devem ser resolvidos e 
desligando-se, pois, do concelho da Praia a que pertenceu até então. 
Segundo se conta, o proprietário da então sociedade agrícola e comercial de santa 
Filomena – SOCOFIL situada na pequena localidade de Santa Cruz, o engenheiro Almeida 
Henrique havia proposto às autoridades portuguesas a criação de um concelho nessa 
localidade. Localidade essa, onde seria, posteriormente, construído um porto para exportação 
das suas bananas. 
Feito os levantamentos, verificou-se que o local não disponha de quaisquer infra-
estruturas para o efeito, acabando, no entanto, o concelho por ser criado, mas com sede na 
povoação de Pedra Badejo que já tinha um posto administrativo. Entretanto, Almeida Henrique 
fez, “finca-pé” para que o novel município tomasse o nome de Santa Cruz, local das suas 
plantações.
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O Concelho de Santa Cruz, é um dos seis Concelhos da ilha de Santiago e ocupa uma área de 
149,3 km2. Faz fronteiras a Norte com o Concelho de São Miguel, a Sul com São Domingos, a 
Oeste com o de Santa Catarina e a Este com o mar (fig.1).  
 
O seu clima é árido, tornando-se mais ameno à medida que se avança para o interior. 
Tendo em conta, o clima árido das zonas litorais, estas encontram-se praticamente 
desprovidas de cobertos vegetais, exceptuando as zonas reflorestadas como por exemplo: 
(Ribeira do Serrado, Ribeira de Santa Cruz, Ribeira de Achada Laje e Ribeira de Achada 
Ponta). Apesar do Clima árido estas ribeiras dispõem de uma das maiores potencialidades 
agrícolas sobretudo, a agricultura de regadio com maior destaque para plantação de bananeiras. 
Ainda, à medida que se penetre para o interior e se aumente de altitude, encontramos zonas de 














De acordo com o Censo 2000, o Concelho de Santa Cruz albergava, em 2000, 32965 
habitantes, sendo 15528 do sexo masculino e 17437 do sexo feminino, distribuídos por 39 
zonas (ver quadro 1 em anexo) e por duas freguesias: São Tiago Maior e São Lourenço dos 
Órgãos.  
São Tiago Maior, a freguesia de maior concentração, com uma superfície de 109,8 km
2
 
e uma população de 25184, com uma densidade populacional de cerca de 229hab. / km
2
, 
enquanto que a outra freguesia, a de São Lourenço dos Órgãos, com uma superfície de 39,5 
Km
2




A população residente do sexo feminino é superior ao do sexo masculino, equivalente a 
53% e 47% respectivamente. 
A população residente com menos de 15 anos de idade é de 16175, com um ligeiro 
equilíbrio entre os sexos.  
Quanto a população residente de 15 a 64 anos de idade, a situação é inversa. Pois, os 
indivíduos do sexo masculino são em menor número do que os do sexo feminino em 12%, 
facto esse explicado, eventualmente pela selectividade das migrações e da mortalidade que na 
maior parte das vezes abrange mais os indivíduos do sexo masculino. 
No que diz respeito, a população residente com 64 anos e mais, verifica se uma 
diminuição acentuada, em comparação com as outras faixas etária, pois, a mesma é de 2078 
habitantes. 
Nesta faixa etária, os indivíduos do sexo masculino, é inferior ao do sexo feminino em 
15.4%, o que demonstra que a taxa de mortalidade masculina é superior à taxa de mortalidade 

















Segundo o Censo 2000, o Concelho de Santa Cruz apresenta um baixo índice de 
população empregada, cerca de 7841 (quadro 2 em anexo). Pelo valor da população 
empregada pode-se ver que existe um elevado número da população que não trabalha, contra 
25124 que vive a cargo do dos familiares ou de outros meios. 
 O concelho apresenta uma das maiores taxas de desemprego do país, de acordo com 
o Censo 2000, situando-se nos 31,6%.  
O binómio emprego/desemprego é uma questão que preocupa muitos países e o 
concelho de Santa Cruz não foge a regra. O emprego e o desemprego são fenómenos sociais 
interligados e que variam na razão inversa, ou seja, quanto maior é o emprego, menor é o 
desemprego e vice-versa. Para analisar este sector é preciso, de antemão, ter presente as 
características da população activa. Só tendo as características da população activa é que se 




Quando se pretende estudar o sector de emprego numa população de um concelho, é 
preferível saber as características da sua população activa ou seja, quantas são activas e desta, 
quantificar as que estão empregadas/desempregadas e em que sector e/ou ramo de actividade. 
 Como sabemos, a população activa de um país, concelho ou região se encontra dividida 
em três grandes grupos: 
- O grupo das crianças e jovens estudantes, a quem a lei não permite o exercício de uma 
actividade profissional; 
- O grupo dos adultos, constituídos pelos que estão em idade oficial/legal de trabalhar; 
- O grupo dos idosos, grupo daqueles que, tendo ultrapassado a idade de trabalhar, adquiriu o 
direito a reforma. 
 Se analisarmos o grupo de pessoas em idade de desenvolver uma actividade 
profissional, verificamos que uns estão empregados, isto é, exercem uma actividade 
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remunerada, outros estão desempregados (não exercem uma actividade remunerada, mas 
gostariam de a desenvolver) e outros estão a prestar o serviço militar obrigatório. Ao conjunto 
destes indivíduos (empregados, desempregados e no serviço militar obrigatório) são 
designados de população activa. A população não activa é constituída pelos restantes, como 
por exemplo: as crianças, os estudantes, os velhos que já não trabalham e as pessoas que 
embora trabalhando, não recebem qualquer salário
5
.  
  As principais actividades económicas do concelho são:  
- Agricultura de regadio e de sequeiro (o concelho possui uma maior áreas da agricultura do 
regadio do país em que as culturas hortícolas e de bananeiras, ocupam um lugar importante);  
- A pecuária; 
- A pesca artesanal; 
- Pequenas e médias empresas, sobretudo a nível de marcenaria e carpintaria como Leibnitz e      
  Boa Esperança; 
- A mecânica;  
- Serralharia e outros; 
 A “rabidância” e/ou comércio informal constituem também actividades que os santa-
cruzenses recorrem para gerar alguma riqueza e é praticada, principalmente, pelas mulheres. 
 As actividades económicas, tais como a agricultura, pesca e pecuária são praticadas, na 
maior parte das vezes, como alternativa para o sustento da família. Actualmente, a actividade 
agrícola tem vindo a degradar-se, por causa da diminuição do caudal de água nos poços e 
ribeiras e da salinização dos solos e consequentemente dos lençóis freáticos, com todas as 
consequências inerentes. Este facto, não se deve, eventualmente, exclusivamente ao factor 
seca/desertificação, mas também, ao factor antrópico, devido à extracção de areias e outros 
inertes nas praias, o que constitui um verdadeiro problema para o Concelho.  
 A criação de gado constitui uma actividade complementar à agricultura. A escassez e a 
irregularidade das chuvas tem afectado o desenvolvimento dessas actividades, nomeadamente a 
diminuição das áreas de cultivo e a baixa produtividade.                 
 A pesca artesanal representa a base de subsistência de muitas famílias nas seguintes 
localidades: Achada Ponta, Monte Negro, Achada Laje e Pedra Badejo. Nessas localidades, as 
actividades económicas da pesca e da agricultura têm sido praticadas em paralelo. Devido a 
fraca captura de pescados nessas localidades, muitos dos pescadores, principalmente os de 
Achada Ponta e Pedra Badejo, deslocam-se para as Ilhas de Boavista e Maio onde existe maior 
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potencialidade de pesca do que o Concelho, correndo algum risco. Existem, algumas iniciativas 
privadas na pesca industrial mas pouco desenvolvidas, devido à escassez de equipamentos, o 
que dificulta a pesca com rentabilidade e segurança no alto Mar. 
 Quanto às actividades comerciais são significativas, com destaque para as pequenas 
casas comerciais, minimercados, venda a retalho e serviço de restauração. 
 Segundo o Plano Ambiental (PAM) é de salientar que o turismo, apesar de poucos 
recursos explorados pode ser, ainda, uma saída para o desenvolvimento sócio-económico do 
município, por possuir condições geográficas e naturais atraentes para a prática de turismo, 
tanto de montanha (São Jorge e outros), de litoral (na zona de Mangue e outras), campo 
(várzeas agrícolas) e praias de areia preta. Atendendo aos parcos recursos naturais, financeiros 
e uma estrutura empresarial incipiente, o concelho depara com muitos obstáculos na 
implementação de iniciativas locais susceptíveis de contribuir para o auto-emprego, gerar 
novos postos de trabalho e reverter, ou pelo menos diminuir, a situação de assistência social em 
que se encontra submersa uma grande parte da população.  
 O quadro que se segue apresenta a repartição da população activa por sectores de 
actividades, segundo o sexo no concelho de Santa Cruz. 
 
Quadro 1: Repartição da população activa por sector de actividades económicas, segundo 
sexo. 
 Primário Secundário Terciário 
 Nº % Nº % Nº % 
Masculino 1761 67 952 89.9 174 6.9 
Feminino 868 33 106 10.1 2358 93.1 
Total 2629 100 1058 100 4098 100 
Fonte: Censo 2000, INE-CV  
 
  De acordo com o quadro 1 verifica-se que a população do sexo masculino é superior à 
do sexo feminino nos sectores primário e secundário, com 67% e 33 % e 89.9% e 10.1% 
respectivamente. No sector secundário a diferença é mais expressiva, rondando cerca de 80%. 
Enquanto que no sector terciário verifica-se o contrário em que o sexo feminino domina, com 
cerca de 93% contra cerca de 7% do sexo masculino, o que pode ser explicado pelas 





 A predominância da população activa, no sector terciário tem a ver com a existência 
de poucas industrias e enfraquecimento do sector primário, em que a agricultura está em 
decadência tendo em conta, a escassez de chuva, o que afecta grandemente a pecuária. No 
sector primário as actividades de agricultura, produção animal, caça e silvicultura têm maior 
peso (2316) em relação ás outras actividades. No sector secundário a actividade de maior peso 
refere-se a construção civil (677). A nível do sector terciário as actividades de comércio, 
reparação de veículos automóveis e de bens de uso pessoal e doméstico têm maior peso 
(1347). Ver o quadro 7 em anexo.  
 No que tange à saúde, como sabemos, trata-se de um bem bastante importante na vida 
das pessoas. É essencial para que possamos realizar nossos objectivos e desenvolver nossas 
capacidades, para nos sentirmos bem. Aliás, de acordo com o nº 1 do Artigo 68 da 
Constituição da República de Cabo Verde de 1992, “todos têm direito à saúde e o dever de a 
defender e promover independentemente da sua condição económica”.  
  Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde define-se como sendo um 
estado de completo bem-estar físico, mental e social e não consiste somente na ausência de 
doença. 
 Segundo os dados recolhidos na Delegacia de Saúde de Santa Cruz (Dezembro de 
2004) verifica-se que o acesso aos cuidados de saúde do concelho é através da Delegacia de 
Saúde de Pedra Badejo, Postos Sanitários e diversas Unidades Sanitárias de Bases espalhadas 
por todo o concelho.  
 Existem apenas 4 médicos (3 nacionais e 1 estrangeiros) e 12 Enfermeiros que 
compõem o corpo terapêutico do Concelho. Verifica-se que existe um nº bastante elevado de 
habitantes por médico (8241/ médico). A Única Delegacia de Saúde existente no concelho 
está equipada com 45 camas, sendo 16 na medicina, 12 na pediatria, 8 em maternidade e 9 
para os doentes infecto-contagiosos. Esta situação poderá, eventualmente, levar à necessidade 
de recorrer a outras estruturas de saúde sedeadas noutros concelhos, nomeadamente as da 
Cidade da Praia, situada cerca de 30Km da Vila. Ainda, existe no Concelho, dois Postos 
Sanitários (um situado em São Lourenço dos Órgãos e outro em Cancelo), e nove Unidades 
Sanitárias de Base (USB) espalhadas pelo concelho. Algumas dessas USB estão situadas nas 
zonas mais afastadas da Vila, dando uma certa cobertura à população residente, diminuindo a 
sua penúria. 
 Em relação à educação, como sabemos, constitui a pedra angular no processo de 





constitui a maior empresa singular, na medida em que de uma maneira ou de outra interessa a 
maior parte da população
6
. Nas últimas décadas, a hegemonia do pensamento liberal impôs ao 
Sistema outros parâmetros de avaliação, nomeadamente o de custo-eficácia, permitindo 
visualizar a Educação como um sector de investimento e como tal passível de aplicar a lógica 
da rentabilidade económica. Assim sendo, cabe à Educação entre outras tarefas, a de 
qualificar o capital humano necessário ao desenvolvimento da sociedade de uma maneira 
geral e dos indivíduos em particular. 
 Segundo o Censo 2000 o Concelho de Santa Cruz tem um elevado número de 
indivíduos que nunca frequentaram um estabelecimento de ensino (5831) e que corresponde a 
cerca de 20%, como pode ser observado no quadro que se segue. 
 









Alfabetizado E.Básico E.Secundário Médio Superior 
Total 29107 5831 1547 580 16848 4208 43 50 
Masculino 13566 1976 765 223 8508 2030 21 42 
Feminino 15541 3855 782 357 8339 2178 22 08 
Fonte:  Censo 2000,  INE-CV  
  
Existe uma elevada percentagem da população com nível de escolarização básica 
(57,9%), devido aos factores históricos e económicos. A nível histórico a Escola Secundária 
do Concelho só iniciou no ano 1994. Por isso, a população de Santa Cruz, deslocava-se para 
outros Concelhos (Santa Catarina e Praia), para continuar os estudos a nível secundário. Era 
uma necessidade, mas nem todos os Pais ou Encarregados de Educação tinham possibilidades, 
devido à debilidade económica. Por isso, muitos alunos ao terminarem o EBI, não podiam 
frequentar o Ensino Secundário. Tudo isso contribuiu para a diminuição da população no 
nível médio e superior, com 0,1% e 0,2% respectivamente. (ver Quadro 2) 
 No ano lectivo 2003/2004 (GEP/MEVRH), 7976 alunos do 1º ao 6º ano de 
escolaridade estão matriculados nas diferentes escolas do concelho. Pode-se constatar que 
houve uma diminuição em relação  aos anos anteriores (1997-2002), devido ao facto de os 
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efectivos do EB estarem a diminuir a nível nacional. Quanto à Alfabetização existe um nº 
razoável de alunos matriculados (435) distribuídos por 38 animadores. A nível do Pré-
Escolar, encontram-se matriculadas 1725 crianças distribuídas por 53 Jardins, sob a 
responsabilidade de duas Coordenadoras e 84 Monitoras. 
 Dessas monitoras 11 são diplomadas pelo Instituto Pedagógico da Praia. Elas 
encontram-se distribuídas por diversas localidades do concelho. Comparando com os anos 
anteriores, 1997/98 por exemplo houve uma melhoria. 
 Em relação ao Secundário, encontram-se matriculados 3484 alunos distribuídos pelas 
escolas secundárias de Santa Cruz e pólo de João Teve dos Órgãos. Houve um aumento em 
relação aos anos lectivos 1995 a 2001 e uma diminuição em relação ao ano lectivo 2002.  





1.4- CARACTERIZAÇÃO DA VILA DE PEDRA BADEJO 
 





A Vila de Pedra Badejo teve uma evolução curiosa, que entendemos ser interessante 
destacar esse pormenor. Ela ganhou o nome de Pedra Badejo porque, antigamente se pescava 
o exótico e muito saboroso peixe conhecido por Badejo.  
 De acordo com o B.O. nº108 Iª série de 12 de Abril de 1971, ela foi elevada à 
categoria de vila, visto que era a única zona do concelho que reunia condições para o efeito. O 
Morgado de Santa Cruz não cobrava foro às pessoas que vinham fixar a residência no porto 
Santiago, pelo simples facto de a vila de Pedra Badejo ser considerada zona marítima.  
 Em 1864, a vila de Pedra Badejo tinha cerca de 13 escravos, distribuídos por sete 
senhorios. Os escravos eram considerados os corações da propriedade rural e que permitiu 
desenvolver ao longo dos séculos o povoado de Pedra Badejo. Em 1900, a vila de Pedra 





 Antigamente, ela representava o elo de ligação inter-ilhas e o pólo abastecedor dos 
frescos e produtos agro-pecuárias (semente de purgueira e seus derivados, milho, feijão, carne 
couro, aguardente, mel, lenha, gordura, farinha, mandioca, etc.).   
Assim, entre os 18 a 30 metros acima do nível do mar formou um povoado disperso de 
agricultores, pequenos proprietários, rendeiros e pastores e que veio a ser transformado na vila 
de Pedra Badejo, hoje com as características que tem. 
 Actualmente a Vila de Pedra Badejo tem uma população de 8519 habitantes (Censo 











  A Vila de Pedra Badejo fica situada na zona leste do concelho de Santa Cruz, mas 
concretamente num “Plateau”, onde predominam as terras baixas do litoral. Possui uma 
inclinação média de 20% em Porto acima; 27% no Cutelinho e 24% em Porto Abaixo. 
 A sua altitude varia entre 18 e 30 metros do nível médio da água do mar e a sua 
superfície total é cerca de 25,5 km2 como já se referiu.  
A vila faz fronteiras a Norte e a Oeste com Santa Cruz, a Sul com Chã da Silva, a Sudeste 






Ela fica numa zona de mar calmo, com uma extensa praia de areia negra, de horizonte 
voltada para a vizinha ilha do Maio. O seu clima é árido contrastando com os vales 









 A economia local, baseada na exploração agro-pecuária com carácter mercantil – 
capitalista, pressupunha uma prosperidade aparente, na medida em que o comércio era 
monopolizado por um pequeno grupo de grandes proprietários e mercadores. Estes vinham 
principalmente da ilha do fogo. 
 Devido à sua localização geográfica, tornou o ponto de escoamento dos produtos que 
exerceu uma grande influência na mobilidade populacional. Com o fim do trabalho servil 
obrigatório (escravatura), iniciou-se um ciclo económico áureo, baseado na exploração da 





de sabão de terra; azeite de purga; lorete (vela); candeeiro de purga; etc., para uma economia 
de interesse mercantil vocacionada para o mercado externo. 
 Nas achadas pedregosas junto à vila de Pedra Badejo e arredores da mesma foi dado 
um grande impulso à purgueira a partir de 1862. 
 A sua importância foi tal, que uma das preocupações do governador em 1880 era a de 
mandar plantar Purgueiras em todas as ilhas. Em 1884 o “moio” de purgueira custava 22 000 
reis e dois anos mais tarde (1886) o seu preço baixava para 14000 reis, devido ao aumento da 
oferta. Esse «boom» da produção de purgueira fez do porto de Pedra Badejo um dos mais 
movimentados portos de Santiago de então, com excepção da Praia e Tarrafal, facilitando a 
saída de outros produtos derivados do gado tais como, couro e pele, ou produtos agrícolas, 
milho, feijão, mandioca, lenha, gordura, etc. 
 Um outro factor que contribuiu para o crescimento económico é a utilização do capital 
estrangeiros. Com a criação da agência do Banco Nacional Ultramarino em 1865, os pequenos 
agricultores e não só, recorreram ao empréstimo bancário a juros usuários, dando como 
garantia a hipoteca das propriedades e outros bens imóveis, situação que, anos mais tarde 
levou muitos proprietários e comerciantes a verem os seus bens leiloados em hasta pública 
perdendo tudo. Entretanto essa «intensa» actividade económica levou a criação de um centro 
colonial na zona setentrional de Porto Abaixo, com armazéns, cais e alfândega e uma 
«urbanização» iniciada na secção inferior de Porto Acima, distinguindo economicamente as 
duas zonas: Porto Acima, bairro dos proprietários, comerciante e alguns pequenos 
proprietários, e Porto Abaixo, bairro dos pequenos rendeiros.                        
 A agro-pecuária continua sendo a actividade económica principal nos moldes 
tradicionais e obsoletos, tendo como um dos principais produtos de exportação a semente de 
purgueira e seus derivados. 
 Na Vila de Pedra Badejo, à semelhança dos outros centros urbanos, os sectores 
secundário e terciário são os predominantes, como seria de esperar, por se tratar de um centro 
urbano. Entretanto podemos encontrar algumas actividades praticadas no sector primário, 
como agricultura e pesca, por parte de algumas pessoas que vivem nos arredores da Vila.        
 A vila de Pedra Badejo apresenta um elevado índice de desemprego, à semelhança do 
concelho que como sabemos é fortemente assolado por esse fenómeno.  
 As principais actividades económicas da vila de Pedra Badejo actualmente são:  
- Comercio;  





É de salientar ainda que as actividades comerciais são significativas com destaque para 
as pequenas casas comerciais, minimercados, venda a retalho, serviços de restauração, etc. 
 
 No respeitante à saúde, na vila encontramos a Delegacia de Saúde do concelho e o 
Centro de Saúde, situados todos em Achada Fátima, zona Norte da vila. Paralelamente, existe 
também serviços de PMI/PF (Protecção Materno – Infantil e Planeamento Familiar) que 
asseguram o apoio às grávidas e crianças de zero à cinco anos de idades. Este serviço, 
segundo as informações recolhidas junto à Delegacia de Saúde do Concelho, consegue cobrir 
toda a população da Vila e do Concelho através das suas deslocações periódicas e 
atendimento no Centro. Com a implementação deste serviço houve uma redução significativa 
da taxa de mortalidade infantil e de fecundidade. Ainda a diminuição da taxa de mortalidade 
infantil e taxa de fecundidade é devido ao aumento da cobertura vacinal, maior atenção por 
parte do Ministério de Saúde, UNICEF, FNUAP, grande apoio na saúde reprodutiva através 
da rádio, cartaz, pessoal de alfabetização e encontro frequente nas comunidades. Tendo em 
conta que a Delegacia de Saúde fica situada no centro da Vila, então as pessoas do Centro são 
mais beneficiadas ou seja, são as que apareçam com mais frequências. Essas pessoas 
encontram-se na faixa etária compreendida entre 14 aos 47 anos de idades. 
 Ainda segundo as informações recebidas na Delegacia de Saúde do Concelho, 
actualmente, o Serviço de Protecção Materno-Infantil e Planeamento Familiar (PMI/PF), 
desenvolve programas de assistência junto da população, visando a protecção de saúde das 
mães e das crianças para além do Planeamento Familiar.  
 Como já foi referido anteriormente, a demanda da saúde é respondida através de 4 
Médicos, 12 Enfermeiros e 45 camas. Pode-se constatar que existe um número elevado de 
habitantes da Vila de Pedra Badejo por cada Médico (2129) e (710) habitantes por cada 
Enfermeiros. E quanto ao número de camas é de 189 habitantes por cada camas.   
 Como sabemos, o ensino e a formação são considerados prioridade nacionais. De uma 
forma geral a educação permite as pessoas ter melhor controlo sobre o ambiente e ter acesso a 
um nível de vida mais elevado.
7
  
 Segundo João Lopes Filho, a Educação é uma das formas de transmissão de cultura e 
sendo a escola um veículo principal do Ensino, torna-se uma das responsáveis pela difusão 
cultural ao preparar os jovens como futuros suportes da sociedade.      
                                                 
7





 Em relação à educação, a vila se encontra em certa medida melhor servida que o resto 
do concelho, já que a maior parte das infra-estruturas e melhores apetrechadas se encontra ali, 
sobretudo a nível do Secundário e do Pré-Escolar. 
 O quadro que se segue refere-se a população com quatro anos e mais segundo nível de 
instrução na vila de pedra badejo, em 2000. 
Quadro 3 - População com quatro anos e mais segundo nível de instrução. 
 Pop. com 4 
anos e + 
Pré-Escolar Alfabetizado E. Básico E.Secundário 
Total 5674 299 3179 1496 700 
Masculino 2814 150 1596 757 311 
Feminino 2860 149 1583 739 389 
Fonte: Censo 2000, INE – CV  
  
Da observação do quadro 3, pode-se constatar que existe uma percentagem considerável 
(66,6%) de população da vila de Pedra Badejo que frequentou o ensino. A nível do Pré-
Escolar constata-se que tem um número muito reduzido 5,2% existe um número acentuado da 
população alfabetizada (3179) e que corresponde a 56%. 
  A nível dos Ensinos Básico e Secundário verificam-se una baixa percentagem de 
população que corresponde a 26,3% e 12,3% respectivamente. As baixas percentagens 
existentes nos dois últimos níveis dificultam o ingresso da população nos Ensinos Médio e 
Superior. Aliás, como sabemos, o concelho é tido como um dos mais pobres do país, o que 
pode ser reflexo dessa situação de escolarização. A nível do pré-escolar, alfabetização e EB, 
os dois sexos (masculino e feminino) estão numa situação de relativo equilíbrio, com uma 
diferença que varia entre 0 e 1.2%. 
 A nível  do Ensino Secundário há um número reduzido de população que frequentou 
este subsistema de ensino (700) a que corresponde a 8,2% da população total da vila e 26,3% 
da população com 4 anos e mais. Essa baixa percentagem, da população no ensino secundário 
é divido, provavelmente, aos factores históricos e económicos. A nível histórico a escola 
secundária do concelho, só iniciou no ano 1994 e nem todos as pessoas tinham condições para 
deslocarem para a cidade da Praia e Assomada para continuarem os estudos. Contudo a 
situação vem melhorando e hoje é bem melhor e prevê-se melhorias significativas com a 















2- DINÂMICA DO CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DO CONCELHO 
DE SANTA CRUZ 
 




 A dinâmica do crescimento demográfico é um fenómeno mutável, tanto no tempo 
como no espaço. Ela é consequência directa das variáveis micro-demográficas: 
natalidade/fecundidade, mortalidade e migrações.  
 As preocupações relativas a esse fenómeno continuam a chamar a atenção de 
numerosos pensadores, sejam eles de que corrente de pensamento ou época.  
 Nos Países em Vias de Desenvolvimento (PVD’S), onde o crescimento demográfico 
assume contornos preocupantes, ou seja, onde esse ritmo é bastante mais acelerado, o 
problema do crescimento demográfico põe-se com maior acuidade. Cabo Verde, fazendo 
parte desse grupo de países, também, se põe esse problema. Em Santa Cruz esse problema 
também se põe.  
 Nos dias de hoje, assiste-se a dois ritmos distintos de crescimento demográfico: nos 
países desenvolvidos as taxas de mortalidade e natalidade apresentam decréscimo acentuados, 





de mortalidade está em decréscimo, a taxa de natalidade mantém-se com valores elevados 
com tendência para aumentar, o que faz com que o crescimento natural seja cada vez mais 
elevado. Esta realidade, conhecida por explosão demográfica, características da maioria dos 





No nosso domínio de estudo temos assistido um crescimento relativamente elevado à 
semelhança do que tem acontecido na maioria dos países em desenvolvimento, como pode ser 
observado no gráfico que se segue. 
 


























  De acordo com o gráfico da figura 3 acima verifica-se que houve um aumento da 
população nas últimas décadas. De 1960 a 1970 a população passou de 14368 para 21158, o 
que corresponde uma taxa de crescimento relativo de 47,3 % e uma taxa de crescimento 
médio anual (TCMA) de 3,9%.  
 Esse aumento é devido, eventualmente, a elevada taxa de analfabetismo, crenças 
religiosas, défice de informação, e a inexistência de estruturas de PMI/PF no concelho.  
 Na década de 1970, houve um lento crescimento da população ou seja, nota se uma 
diminuição em termos percentuais, que passou de 3,9% para 0,8%. Esse comportamento do 
 crescimento da população deve-se a um decréscimo tanto de natalidade como de 
mortalidade (ver o quadro 3 em anexo).  
 De 1980 a 2000, a população cresceu a um ritmo bastante acelerado, sobretudo na década de 
1990, dado que a taxa de natalidade é ainda bastante elevada e houve um acentuado 
decréscimo na taxa de mortalidade. Mas também esse rápido crescimento pode estar 














A distribuição da população, ocupação do espaço ou simplesmente densidade 
populacional é entendida como sendo o número de habitantes por quilómetros quadrados (hab. 
/Km2), ou então a forma como a população se encontra distribuída no espaço. 
 O crescimento da população Cabo-verdiana assim como a sua distribuição foram e 
continuam sendo desiguais nos diversos concelhos/zonas e em diferentes épocas. Até hoje os 
pólos do demográfico do país. Contudo, hoje, com o processo de 
descentralização/desconcentração vem surgindo outros centros que poderão vir a dar os seus 
impulsos no crescimento demográfico do país
8
.   
 A ocupação do espaço é diferente de região para região em função da superfície de 
cada uma e de diferentes factores, nomeadamente: clima, relevo, vegetação, vias de 
comunicação, indústrias, prestação de serviços, bem como factores de natureza cultural, 
política, religiosa e histórica.
9
. 
 Se a nível mundial em geral e do país em particular, a distribuição da população é 
bastante irregular, em Santa Cruz o fenómeno não é, porém, de modo algum diferente. Vários 
são os factores que podem, eventualmente, concorrer para essa irregular repartição da 
população no concelho, à semelhança do que se verifica a nível mundial. Entretanto, existem 
factores que são inerentes às próprias características do concelho, como são os casos da política 
de ordenamento território desenvolvida pelas sucessivas autarquias, a seca/desertificação, entre 
outros de índole mais geral. 
 Por conseguinte, para se avaliar a concentração demográfica de uma área tem de se 
conhecer não só a população total nela residente como também a sua superfície. 
 O concelho de Santa Cruz, segundo Censo 2000, possui uma população de 32965 
habitantes distribuídas pelas duas freguesias, de Santiago Maior e São Lourenço do Órgãos. 
A Densidade populacional do Concelho é de 221 hab/km2 e a da vila de Pedra Badejo é 
de 334hab/km2.  
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De acordo com o mapa da distribuição da população da figura 4, a maioria da 
população do concelho concentra-se nas ricas regiões agrícolas e em certas zonas litorais, tais 
como: Vila de Pedra Badejo, João Tevês e Cancelo. Essa concentração, é devido, certamente, 
ao desenvolvimento das actividades agrícolas, comércio e facilidade de meios e vias de 
comunicação e transportes. Verifica-se uma fraca densidade nos lugares de Julange, Ribeirão 
Almaço e Fundura, devido, provavelmente, a factores de natureza física, nomeadamente a falta 










De acordo com Brito (2003), quando se quer ter informações sobre as estruturas da 
população é costume dividi-las em grupos de idades e construir pirâmides, em idades 





da diversidade das estruturas é melhor condensar a informação, isto é, concentrar-se num 
reduzido número de grupos toda a informação pretendida, de modo a de melhorar a 
performance da análise. 
 Quando dividimos uma estrutura desta forma chamamos de grupos funcionais, como 
por exemplo: 0-14 ou 0-19; 15-64; 15-49 ou 20-59 e 65 e mais ou 60 e mais anos. 
 Ainda segundo o mesmo autor, depois da divisão em função da análise que ser quer 
fazer podemos proceder as outras divisões, tais como: por sexos, activos mais jovens ou menos 
jovens, população em idade escolar, e pré-escolar, em idade do serviço militar, em idade de 
procriação em idade de reforma, etc.,. Conhecido os grupos funcionais, de acordo com o que se 
quer, podemos manipular essas informações, transformando-as em indicadores, os índices-
resumos, etc.  
 
 O quadro que se segue representa os grupos funcionais e índices resumos do concelho 
de Santa Cruz em 1990-2000 
Quadro 4: Os grupos funcionais e os índices resumos 
Anos  1990 2000 
Jovens (0-19 anos)   14628 19811 
Potencialmente activos (20-59 anos)  8931 10266 
Idosos 60 anos e mais  2333 2833 
População feminina (15-49 anos) 5471 13154 
Total  25892 32965 
Percentagem de jovens 56,40% 60% 
Potencialmente activos 34,40% 31,14% 
Percentagem de idosos  9,00% 8,5% 
População feminina (15-49 anos) 21,10% 39,9% 
Índice de juventude  627% 699,3% 
Índice de envelhecimento ou vital  15,90% 14,2 % 
Índice de longevidade 34,40% 28,3% 
Índice de dependência de juventude  163,70% 193% 
Índice de dependência dos idosos  26,10% 27,5% 
Índice de dependência total  189,95 220,6% 
Índice de juventude da população Activa  283,60% 311,7% 
Índice de renovação da população activa  282,30% 331,30% 
Índice da maternidade  98,10% 36% 
Índice de tendência  134,35 % 78,86% 
Índice de potencialidade 325% 149,8% 
Fonte: Censos 1990 e 2000, INE-CV 
 





apresentam um comportamento análogo nas chamadas idades extremas. 
 Nos dois casos há mais jovens do que idosos, pelo que, tanto em 1990 como em 2000 
estamos perante uma população jovem correspondente a 56% e 60% respectivamente. No que 
diz respeito à população idosa ela diminuiu de 9% para 8,5% (ver os gráficos seguintes).  
 









Idosos 60 anos e
mais 
                                 
  Quando manipulamos as informações referentes aos grupos funcionais verificamos que, 
existe um elevado número de jovem tanto num caso como noutro, e que devido à juventude da 
população do concelho este pode enfrentar problemas característicos dos jovens, como: a falta 
de formação profissional, o desemprego, falta de infantários e ainda outros problemas sociais 
como a droga, o alcoolismo, etc. No entanto, face a esses problemas é necessário criar 
condições de forma a minimizar ou de resolvê-los. 
  Em relação aos potencialmente activos houve um decréscimo, tento passado de 34% 
para 31,1%, o que demonstra que no concelho de Santa Cruz, menos de metade da população 
constitui a força do trabalho e por conseguinte verifica-se que existe um elevado número da 
população desempregada.  
 Quanto à população idosa, nota-se que há poucos idosos em relação a população jovem 
isto é, o concelho apresenta características dos países em desenvolvimento, onde há elevada 
natalidade e baixa esperança media de vida.  
 Ainda, da análise do quadro, podemos constatar que há um o número considerável de 
indivíduos com menos de 20 anos, tanto em 1990 como em 2000 (14628 e 19811) 
respectivamente.  
 Ainda observando o quadro podemos analisar os índices-resumos referentes ao 
concelho. 
 Como sabemos, os índices-resumos nos dão informações mais detalhadas das estruturas 
















 Os índices de juventude e de envelhecimento são indicadores que medem o grau de 
rejuvenescimento e de envelhecimento de uma população. No caso do concelho de Santa Cruz, 
tanto em 1990 e em 2000, tem-se um grau elevado de juventude ou seja com uma percentagem 
de 627% e 699,3 % respectivamente nos dois períodos. Isto quer dizer que em 1990 por cada 
100 idosos 627 são jovens e em 2000, por cada 100 idosos temos cerca de 699 jovens. Pelo 
contrário, o índice de envelhecimento ou de vitalidade é relativamente muito baixo, 16% e 
14% respectivamente, embora a população idosa tem aumentado de 1990 para 2000 com uma 
diferença de 500 idosos.  
 Quanto aos índices de dependências, eles medem o grau de dependência de uma 
população em relação àqueles que se encontram aptas a darem o seu contributo para o 
desenvolvimento, através do seu trabalho. Ainda permite saber quantos dependem de quantos 
ou seja, são indicadores que nos dão as reais forças de trabalhos de um país ou região. Em 
1990, cerca de 190 em cada 100 efectivos dependiam dos potencialmente activos e em 2000, 
cerca de 221 em cada 100 efectivos também dependiam dos potencialmente activos. Isto 
demonstra que no concelho em estudo existe mais dependentes do que activos. No entanto, 
essas informações dão às autoridades a possibilidade de fazer as devidas planificações tomando 
medidas acertadas. 
 Os índices de juventude da população activa e de renovação da população activa são 
indicadores que nos fornecem informações sobre a estrutura da força de trabalho que um 
determinado país ou região tem, e definir políticas de desenvolvimento. No concelho de Santa 
Cruz a população activa é bastante jovem, visto que em cada 100 potencialmente activos da 
parte mais velha da população activa, em 2000, 311 são da parte mais nova. Também é 
renovável a população activa visto que por cada 100 activos que vão para a reforma, isto é, que 
deixam a vida activa, cerca de 331 entram. 
 De um modo geral, os índices de maternidade, de tendência, e de potencialidade são 
indicadores de análise demográfica relacionados com a reprodução. Eles permitam que se 
façam as análises da fecundidade, do declínio ou não da evolução da natalidade e o respectivo 
declínio ou não da população, bem como a comparação entre as duas metades da população 
feminina fértil teoricamente mais fecundas. O índice de maternidade baixou de 98% em 1990 
para cerca de 36% em 2000, significando que por cada 100 mulheres em idade de procriação 
houve uma diminuição de cerca de 62 efectivos que não atingiram os 5 anos de idade. Essa 
diminuição teve reflexo a nível do índice de tendência que diminui também, nessa década de 















Um dos campos de estudo da demografia consiste em analisar a partir das estatísticas, 
as estruturas de uma população, com o objectivo de compreender as suas especificidades e as 
consequências delas advenientes. 
 A estrutura etária permite analisar a juventude de uma população ou, pelo contrário, a 
sua tendência para o envelhecimento, bem como outras características que ajudam a planificar 
o desenvolvimento de uma região ou lugar, como sendo a população activa, a população 
escolar e pré-escolar, a população em idade fértil etc,. 
 As pirâmides de idades são representações gráficas das estruturas etárias (ver figura 
seguinte e os quadros 4 e 5 em anexo). Elas permitem ter uma visão de conjunto da repartição 
da população por sexos e por idades. Apresentam-se sob a forma de um histograma com duas 
partes distintas que indicam os efectivos de homens à esquerda e de mulheres à direita, em 
cada grupo etário.  
 Existem, basicamente, três tipos de pirâmides: o acento circunflexo, a urna e As de 
espada. Cabo Verde tem, em virtude de uma estrutura demográfica jovem, uma pirâmide do 
tipo acento circunflexo, típico dos países em desenvolvimento, onde a base é alargada e o topo 
é estreito. O concelho de Santa Cruz apresenta uma pirâmide de todo semelhante à do país. 


















A distribuição da população prossegue-se por idade é susceptível de ser, representada 
graficamente através da pirâmide de idades. A análise desta estrutura, permite-nos tirar 
conclusões, quanto ao peso relativo de casa grupo etário.  
Pela análise dos quadros e pelo aspecto das pirâmides podemos constatar que o concelho de 
Santa Cruz apresenta uma estrutura típica dos países com um crescimento demográfico 
rápido. 
 Verifica-se que o concelho de Santa Cruz conta tanto em 1990 como em 2000 com 
uma população essencialmente jovem. As bases das duas pirâmides são alargadas e os topos 
tendem a estreitar. 
 Ainda verifica-se um grande crescimento da população em idade compreendida entre 
os 0 aos 4 anos em 1990 e entre os 5 e aos 9 anos de idades, em 2000, devido certamente a 
melhoria de alimentação, avanço no domínio da higiene, progresso da medicina, diminuição 
da mortalidade infantil e desaparecimento das grandes fomes, fruto, eventualmente do 
aumento da escolarização no concelho 
 Entre os 25 aos 29 anos de idade, em 2000 há uma redução de efectivos. Há uma 
aproximação para o eixo central nas faixas etárias entre os 40 e 49 anos, em 1990 e entre 50 e 
59 anos em 2000, e que deve-se, certamente, aos efeitos fome e emigrações. 
 Entre os 75 e 95 anos e mais, há de uma aproximação para o eixo central, devido à 

















 “A Urbanização massiva: Um fenómeno recente”. Com o processo de sedentarização 
do homem surgem as primeiras cidades do mundo. Embora as primeiras cidades datem de há 
cerca de dez mil anos, o fenómeno de urbanização massiva é relativamente recente na 
história. É com a Revolução Industrial no século XVIII, que se dá uma grande aceleração da 
urbanização, assumindo as cidades um papel utilitário na vida comunitária. A cidade deixa de 
ser um lugar para viver e passa a ser um lugar para trabalhar. O crescimento da urbanização 
dos últimos séculos pode considerar-se como resultado directo da Revolução Industrial. 
Grande parte da população rural migrou para áreas urbanas, ocupando postos de trabalhos 
ligados aos sectores secundários e terciários. 
 A atracção pela vida urbana resulta das melhores condições económicas sanitárias, 
educacionais, culturais, de horários de trabalho, entre outras que as cidades proporcionam. No 
entanto a crescente urbanização também cria graves problemas económicos e sociais a largos 
estratos da população citadina (COELHO, 1994).      
 De seguida analisaremos as diferentes fases do crescimento da vila bem como as 















Pelo que podemos constatar na nossa pesquisa, a Vila de Pedra Badejo durante vários 
anos pertencia ao Concelho da Praia. Ela era considerada uma pequena aldeia de pescadores e 
de pequenos proprietários e com poucas casas. As casas eram distantes umas das outras, 
desorganizadas e dispostas ao longo da estrada.  
 A partir de 1971, altura em que foi elevada à categoria de vila marcou-se uma nova era 
desse aglomerado como vila e iniciou-se a sua expansão. A referida expansão deve-se, com 
certeza, ao desenvolvimento de alguns serviços, desemprego no meio rural, migrações, etc 
A partir de 1980 o crescimento demográfico da Vila de Pedra Badejo variou 
consideravelmente. Entre 1980 e 1986, a Taxa de Crescimento Médio Anual foi de 3,9%. No 
período de 1986 até 1989 houve uma diminuição considerável da Taxa de Crescimento, 
passando para 1,7% por ano. Em 1989 houve um aumento significativo que atingiu a média 
de 4% por ano. 
 Face ao crescimento acelerado da população e do fluxo migratório verificado nos 
últimos anos, as construções começaram a perder um certo controlo às autoridades municipais 
e começaram a surgir as construções clandestinas. O Município enfrentou dificuldades face 
aos urgentes pedidos de licenciamento para construções diversas. Assim tornou-se difícil 
planear e executar um plano de desenvolvimento estrutural e harmonioso para a vila de Pedra 
Badejo. 
 A distribuição dos lotes era feita de maneira desordenada sem obedecer o conceito e as 
regras do ordenamento do território municipal e nem tão pouco o Plano Urbanístico da vila. 
 Os espaços que deveriam ser reservados para os equipamentos públicos e infra-
estruturas sociais são insuficientes e muitas vezes são ocupados antes do início da construção, 
engrossando as construções clandestinas. Para solucionar essa problemática foi elaborado um 
Plano de Desenvolvimento Urbano – 1990-93 (P.D.U). Ainda, para minimizar essa 
problemática, a Câmara Municipal do Concelho optou, a partir de 1992, por uma nova 
metodologia de urbanização, oferecendo aos munícipes lotes e projectos de arquitectura para a 
construção de moradias para a habitação própria. Apesar de poder ser uma medida não muito 





exercer um certo controlo sobre as construções clandestinas e, igualmente, para dar um outro 
aspecto urbanístico à vila e às zonas de expansão. 
 A expansão da vila de Pedra Badejo começou por um núcleo pequeno e desorganizado 
de casas desalinhadas, cheios de becos e ruelas, muitas vezes sem saídas. (ver figura 
seguinte).  
Fig. 8 – Construções sem obedecer ao PDU. 
 
 De acordo com o Director do Gabinete Técnico da Câmara Municipal do Concelho, 
essa forma de expansão deve-se à ausência de um Plano de Desenvolvimento Urbano (PDU). 
Segundo esse Director, desde o início do seu povoamento até 1985 o seu crescimento foi 
espontâneo o que dá um aspecto degradado da paisagem. Foi um crescimento sem nenhuma 
planificação urbana, uma vez que a planificação urbana é um processo de criação e 
desenvolvimento de programas que procuram melhorar certos aspectos, tais como a qualidade 
de vida da população, dentro de uma cidade ou vila, com o objectivo de propiciar aos 
habitantes a melhor qualidade de vida possível. 
 Segundo outras informações recolhidas junto da Câmara Municipal do Concelho, a 
planificação da Vila de Pedra Badejo iniciou-se por duas fases: a primeira fase foi a partir de 
1985 com o apoio de Associação Amizade Leibnitz iniciou-se a planificação do crescimento 
urbano da Vila tendo por base dois princípios: o primeiro princípio – Requalificação dos 
bairros antigos nomeadamente: Porto Abaixo e Porto Acima; o segundo princípio – A 
planificação do crescimento da Vila a partir da Achada Fátima, bairro de maior expansão 





de saúde, Centro de Formação Profissional, pólos do Ensino Básico e Escola Secundária, 
Correios, e outros. (ver mapa 1 em anexo) 
 A segunda fase, de 1990 a 93 em que foi elaborado um Plano de Desenvolvimento 
Urbano (PDU) que foi aprovado pela Assembleia Municipal. No entanto esse Plano não 
chegou a ser publicado no B.O., mas continua em vigor até a presente data. Esse Plano apenas 
delimita a vocação do solo e o número de andares de cada edifício. 
 De acordo com informações do Director do Gabinete Técnico, apesar da não 
publicação do plano no B.O, o mesmo contribui muito para a organização do espaço urbano 
da Vila de Perda Badejo, uma vez que antes da sua elaboração não havia a separação das 
áreas funcionais. As casas eram construídas com ruas estreitas de formas irregulares e sem 
rigor na dimensão, ou seja ao “gosto do freguês”, seguindo a regra do “quem sabe mais conta 
melhor”.  
 Ainda, segundo esse responsável camarário, é um plano com muitos defeitos, visto 
que a vocação do solo não foi convenientemente estudada e determinada. Contudo, segundo 
ele, trás algumas melhorias nomeadamente: na malha urbana, na funcionalidade do espaço, na 
existência do espaços verdes, as casas passam a ser construídas com ruas largas e com várias 
saídas para facilitar a circulação das pessoas e de veículos. As casas passam a ter uma 
uniformização de altura e mais regulares em termos de dimensão.  
 De 1993 até então, através desse plano o solo urbano passa ser ocupado de melhor 
forma, o que contribui para melhorar o aspecto físico da paisagem. (ver figura seguinte) 
 
Fig. 9- Vila de Pedra Badejo após da elaboração do PDU. 
 















De acordo a figura que se segue, pode-se constatar que à medida que a população aumenta 
surgem novos bairros e bem organizados, como são os casos de (Tenda Al Shaddai, Cruzeiro, 
zona do Banco e zona Central).  
 

















Como é sabido, a urbanização é um dos processos antrópicos que mais provocam 
impactos ao meio, principalmente nos países periféricos. Pois, trata-se de um dos mais 
importantes fenómenos da actualidade.  
 Apesar de mais de 60% da população mundial viver actualmente nos centros urbanos, 
estas distribuem-se de forma muito irregular a nível mundial. Existem regiões onde os centros 
são tão vastos que acabam se tocando, havendo mesmo casos em que eles acabam se 
aglutinando, enquanto que noutros são raros. Não é, ainda, o caso do nosso domínio de 
estudo, mas a nível do país poderemos vir a ter esses casos a médio prazo se a tendência de 
crescimento dos grandes centros urbanos mantiver. 
 De um modo geral, de entre as várias e complexas causas do crescimento urbano 
destacam-se a riqueza do solo e do subsolo, a acumulação industrial, o desenvolvimento dos 






países, a densidade demográfica, as condições naturais, etc.  
 A concentração da população na Vila de Pedra Badejo, começou há vários anos, 
motivada por um conjunto de factores que na altura ditaram a tal concentração. De entre elas 
sobressaem: 
 As condições favoráveis para a prática de agricultura (as húmidas e férteis várzeas), 
seca/desertificação no interior do concelho, a existência de um porto que facilita o 
escoamento dos produtos, numa primeira fase. Essas condições fizeram com que a Vila de 
Pedra Badejo tornou-se rapidamente num centro de convergências e de confluências para as 
actividades socio-económicas. Com a edificação do centro, outros factores motivaram o 
crescimento do mesmo, como sendo o desenvolvimento dos transportes e das vias de 
comunicação, a criação de serviços essenciais, o estabelecimento de algumas indústrias 
ligeiras, possibilidades de instalação do pequeno negócio, possibilidades de encontrar um 
bom emprego, acesso à formação profissional, principalmente por parte dos jovens; melhores 
possibilidades de ascensão pela via do ensino entre outros. Com a seca, que como sabemos é 
uma constante no quotidiano cabo-verdiano, esse pólo com as condições já criadas, começou 
a atrair gentes do interior do concelho, dos concelhos limítrofes e até das outras ilhas que 
aceleraram ainda mais o processo de crescimento da vila. Actualmente, a acrescentar esses 











Cabo verde é um país onde frequentemente há seca. 
A história conta-nos que houve vários anos de seca em que muita gente morreu por 
causa da fome, devido às frequentes secas que assolaram o nosso país, sendo a mais recente a 
da década de 1940, com destaque para a conhecida e das mais mortíferas “fomi di 47”. 





é a falta de chuva e que a falta de chuva torna o nosso país seco, sem agricultura, sem árvores, 
sem animais e sem gentes. Isto é, que a seca é a calamidade mais triste que existe no mundo. 
 “As secas, como principais causas da desertificação, tornaram, a partir da década de 
sessenta cada vez mais frequentes e devastadoras, contribuindo progressivamente para 
redução do coberto vegetal e da fragilidade do ecossistema” (Estratégia Nacional e Plano de 
Acção de Mudanças Climáticas) 
Devido à seca, as produções são baixas, portanto, insuficientes para garantir as 
populações um nível alimentar satisfatório, uma vez que ela é ocorrência de períodos mais ou 
menos longos, em que não chove ou quando chove, ele é insuficiente para garantir a 
produção.  
 As crises originadas pelas secas e que provocaram milhares de mortes, no passado, 
demonstram a extrema fragilidade do ecossistema do Arquipélago. Uma grande franja da 
população vive com um mínimo de recursos, ao ponto de a sua sobrevivência estar 
condicionada pela contingência da chuva. Qualquer seca lança na miséria uma grande massa 
de camponeses dependentes das culturas pluviais (PFIE, 1992) 
 Quanto ao Concelho de Santa Cruz
10
, as formações vegetais que eram predominantes e 
representavam com frequência, relíquias de formações mais densas, vêm sendo gradualmente 
destruídas pelas sucessivas secas e pela crescente degradação resultante da acção do homem.  
Ainda de acordo com os mesmos autores, se o homem não se conscientizar da acção 
de degradação dos recursos naturais (solo, água e vegetação do Concelho), daqui a poucos 
anos a paisagem será transformada, onde o verde será substituído pela cor castanha da 
estiagem e da pobreza. A seca, a pobreza, a escassez de lenha e pastos causam graves 
problemas a população do Concelho, tanto rural como urbano. 
 A desertificação constitui um dos aspectos mais graves da degradação do ambiente em 
Cabo Verde. 
 De acordo com o Manual do PFIE existem muitos factores que estão na origem da 
desertificação: alguns são provocados pelo uso abusivo dos recursos ambientais; outros são 
devido a hábitos e comportamentos humanos incorrectos; e outros, como a seca e o vento, que 
são fenómenos naturais. 
 Como consequência das actividades humanas em Cabo Verde, a desertificação pode 
ser notada sobretudo no mundo rural, tendo em conta que a pobreza afecta particularmente as 
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populações rurais, que vivem dependentes dos recursos naturais (Estratégicas Nacional e 
Plano de Acção de Mudanças climáticas). 
 A degradação ambiental, causada pela seca e desertificação, conduz ao 
empobrecimento dos solos, à falta de combustível lenhoso, de alimentação para os animais e 
sobretudo à falta de água, o que leva muitos países como Cabo Verde, a recorrer à 
dessalinização da água do mar, para fazer face às necessidades domésticas (Semedo et all, 
1994). 
 Em Cabo Verde, a desertificação tem-se manifestado principalmente através dos 
seguintes fenómenos: carência mais ou menos generalizada de água potável, perda de 
capacidade de retenção da água, erosão crescente, diminuição e fraca capacidade de 
renovação da massa biológica espontânea, animal e vegetal. Os mecanismos de auto-
regulação do ecossistema, principalmente a cadeia alimentar estão perturbados. De realçar a 
extinção ou o perigo de extinção de certas espécies endémicas vegetais e animais. No fim 
dessa espiral de interacções negativas temos a degradação do quadro e da qualidade de vida 
das populações e, não raras vezes, a negação da própria vida, pois o homem precisa da água, 
do solo, energia, minerais e animais para a sua alimentação e desenvolvimento. O abandono 
de certas localidades, a diminuição da população em algumas regiões do país e a consequente 
enchente dos centros urbanos constituem a prova eloquente do desaparecimento ou da 
rarificação dos recursos ambientais. 
 Como consequência das actividades humanas em Cabo Verde, a desertificação pode 
ser notada sobretudo no mundo rural, tendo em conta que a pobreza afecta particularmente as 
populações rurais, que vivem dependentes dos recursos naturais (Estratégicas Nacional e 
Plano de Acção de Mudanças climáticas). 
 A seca e a desertificação
11
 no arquipélago traduzem-se, sobretudo, em efeitos físicos e 
sócio-económicos. Como efeitos físicos podem-se citar os seguintes: degradação do solo 
resultante da perda da orgânica; aumento dos escorrimentos superficial; diminuição das águas 
superficiais «poços, fontes, etc.); diminuição dos recursos forrageiros devido ao sobre 
pastoreios; diminuição da capacidade regenerativa natural dos solos; deficit de produto 
florestais e extinção continua da biodiversidade. 
 A nível sócio-económico o efeito mais nefasto da desertificação é a condução das 
populações atingidas à miséria e à pobreza. Isto porque a maioria das populações rurais, 
devido a exiguidade de parcelas agrícolas, tem poucas possibilidades de assegurar a sua 
estabilidade económica.  
                                                 





 Toda essa problemática da seca/desertificação fez com que a população do meio rural 
do concelho e em particular os camponeses deixassem de esperar esperançosamente pela 
natureza e “invadissem” a vila de Pedra Badejo, contribuindo deste modo para acelerar o seu 










 A dinâmica do crescimento demográfico é determinada, essencialmente, por três 
grandes fenómenos: a natalidade/fecundidade, a mortalidade e a migração. Esta, 
contrariamente aos outros dois, não constitui um fenómeno natural. É o resultado das diversas 




 Os movimentos migratórios integram três micro-variáveis bem distintas: a emigração, 
a imigração e as migrações internas. Elas variam no tempo e no espaço, em função de factores 
diversos, nomeadamente sociais, demográficos, económicos, naturais, conjunturais, culturais 
e outros.  
 A corrente migratória é, a nível mundial, um fenómeno muito antigo, nascida, talvez 
com o nomadismo. O fenómeno migratório, quer seja a migração internacional quer seja a 
migração interna é uma retórica que faz parte integrante do povo cabo-verdiano, tendo, por 
isso, o acompanhado ao longo da sua história.  
 As migrações contribuem para a actual repartição da população na superfície da terra. 
Em muitas regiões, o número de pessoas não é o resultado apenas do crescimento natural, isto 
é, das diferenças entre os nascimentos e as mortes, mas também das pessoas que nelas se 
fixam vindas de outros lugares, isto é, das migrações
13
  
                                                 
12
 Cf. Censo 2000 - Migrações, p. 1.  
13
SEMEDO, José e BRITO, Arminda. Nossa Terra Nossa Gente. Introdução à Geografia de Cabo Verde. 1995. 





 Actualmente, as sociedades são cada vez mais abertas e dinâmicas e daí que as 
populações podem crescer ou diminuir em consequências das migrações. Trata-se, pois de um 
fenómeno muito antigo e resulta de diferentes motivações.
14
     
Ao longo da história, foram muitos os motivos que levaram o homem a desencadear o 
processo migratório. Alguns desses motivos podem ser: as condições ambientais adversas, 
factores de ordem económico-social ou até politica. Os factores de natureza económica são as 
que mas levaram as pessoas a deslocarem-se, na tentativa de melhorarem as suas condições de 
vida, de fugirem à miséria, de conseguirem um emprego mas compensador, etc.  
 No caso do nosso domínio de estudo nós constatamos que uma das causas do seu 
rápido crescimento tem sido as migrações, com maior realce pela sua componente êxodo 
rural, com todos os impactos que essa problemática poderá ter nos centros urbanos. 
Entendendo o êxodo rural como movimento de massa que conduz os camponeses em direcção 
às cidades industrializadas ou como partida massiva de pequenos agricultores sob o efeito de 
constrangimentos económicos que torna a sua fixação socialmente inútil
15
, tanto num caso 
como no outro é de realçar que o êxodo rural está associado a um movimente em direcção aos 
centros. 
 Esse movimento em direcção aos centros deve-se ao crescimento de indústria e 
serviços nos centros urbanos, mas também de fenómenos como a seca e desertificação no 
meio rural ou simplesmente falta de alternativas ali ou atracção pelos centros. No caso da vila 
de Pedra Badejo, como sabemos, não existe um grande desenvolvimento de indústrias, mas 
existem alguns serviços e uma certa dinâmica do chamado pequeno comércio que poderão 
servir de atractivo à população rural. Contudo podemos associar essa movimentação à seca e 
desertificação no interior do concelho que como sabemos tornou-se uma constante no 
quotidiano dos santa-cruzenses. Podemos apontar algumas das possíveis causas dessas 
deslocações, nomeadamente: a inexistência de postos de trabalho no meio rural; a escassez e 
irregularidade das chuvas; a falta de água potável no meio rural e a falta de infra-estruturas 
sócias (postos de saúde, posto policial, chafarizes, escolas, telefones, energia eléctrica etc.). 
 Além do êxodo rural Podemos, ainda, acrescentar a entrada de pessoas da Costa 
Ocidental Africana que já fixou na vila, nos últimos anos, em número considerável, como 
causa do crescimento da vila. 
                                                 
14
 BAPTISTA, José António. Manual De Geografia. 1994.Pág. 70. 
15





 Segundo António Carreira, os anos de seca eram caracterizados por grandes levas de 
famintos que se deslocava para os centros urbanos à procura de meios de sobrevivência. De 
referir que a mobilidade ainda hoje persiste, porém, por causa diferentes. 
 A vila de Pedra Badejo acolhe os contingentes vindo do interior, do concelho, das 
outras ilhas do país e do exterior.   
Hoje, essa tendência está a acentuar-se cada vez mais. A mobilidade das populações para se 
fixar na vila de Pedra Badejo teve um ritmo acelerado a partir de 1989/90. 
 A vila de Pedra Badejo para além de constituir centro de acolhimento das populações 
fustigadas pelo fenómeno do êxodo rural, também é centro de acolhimento de pessoas que se 
deslocam diariamente para ali desenvolverem várias actividades (migrações pendulares). 
Esses movimentos entende-se como «deslocações quotidianas ou por curtos períodos -
semanalmente – das zonas rurais para zonas urbanas ou centros secundários, para aí 
exercerem geralmente uma actividade económica
16
. 
 Neste processo há uma média de 5.000 pessoas que deslocam diariamente para a vila 
de Pedra Badejo, contribuindo para a sua enchente, produzindo lixo e procurando os mais 
variados serviços ali existentes, mas também para compra e venda de alguns produtos, para 
trabalharem principalmente no sector de construções, para estudarem e para outros fins. Essas 
actividades têm vindo a aumentar dia-após-dia na vila, devido, certamente, à necessidade de 
encontrarem melhores formas de sobreviver. 
 É de referir, ainda, que a maioria dessas deslocações são de jovens que procuram no 
centro novas alternativas, já que não se contentam com o que encontram nas suas localidades. 
Pois eles têm menos responsabilidades, menos encargo familiares e pensam ter um futuro 
mais seguro. Ainda no meio urbano os jovens encontram uma forma de ocupação dos tempos 
livres que corresponde os seus desejos, o que nem sempre acontece no meio rural santa-
cruzense.  
 Esse movimento de varias pessoas em direcção  ao centro urbano, causa vários 
problemas como: lixo, falta de habitação, prostituição, delinquência, roubo, surgimento de 
barracas degradadas, gestão de espaço urbano, etc. Esses problemas estão aumentar cada vez 
mais, uma vez que, a população no centro está a aumentar de forma bastante acelerada. O solo 
para construção está, actualmente, praticamente a se esgotar, colocando mais desafios às 
autoridades municipais. Devido a esse aumento acelerado da população na vila, há também 


















 O fenómeno do crescimento da população urbana não é recente e tem acompanhado a 
evolução do homem e das áreas urbanas. Contudo, teve a sua maior expressão no período pós-
sedentarismo e particularmente nos últimos séculos devido a um conjunto de atracção que as 
áreas urbanas exercem sobre o Homem.  
 Até aos princípios do século XIX, apenas cerca de 50 milhões de pessoas viviam nas 
cidades. A partir dos meados desse século, a população urbana começou a aumentar 
rapidamente. Actualmente, estima-se que mais de metade da população mundial vive nos 
centros urbanos. Cabo Verde não constitui excepção. Como sabemos, a percentagem da 
população urbana de Cabo Verde é das mais elevadas em África (54%), quando a média 
africana é de apenas 38%. E, é ultrapassado apenas por quatro países (Gabão, Líbia, Congo 
Brazaville e Reunião). Quanto aos PALOP é, ainda, mais baixa, com uma média que ronda os 
33% (Brito, 2003).  
 De um modo geral, a explicação para esse fenómeno mundial pode ser encontrado no 
arranque da revolução industrial, que provocou grandes modificações na maneira de viver das 
pessoas. Os centros urbanos nasceram devido ao elevado número de pessoas que 
abandonaram os campos, para ir para os centros urbanos, atraído pela instalação de algumas 
indústrias (Kent, 1980, página 191). 
 Quando a população começou afluir aos centros urbanos em grande quantidade, estes 
começaram a construir núcleos populacionais muito compacto: Ainda não havia transportes 
públicos e os trabalhadores tinham que deslocar a pé para as fábricas. Houve assim a 
necessidade de construir numerosas casas ocupando o menor espaço possível. Estas 





 A vila de Pedra Badejo, apesar da sua carência em alguns sectores básicos como 
abastecimento de água potável, infra-estruturas de saneamento, de energia eléctrica, serviços 
hospitalares, emprego, ela continua a crescer. Na origem deste crescimento estão alguns 
factores: 
- Seca/desertificação 
- Melhores possibilidades de acesso aos cuidados médicos e as actividades de lazer; 
- Aumento do desemprego no meio rural; 
- Expectativa de encontrar um bom emprego; 
- Melhores possibilidades de ascensão pela via do ensino; 
- Migrações internas (intra e inter-ilhas) e migrações internacionais (migrantes da Costa 
Ocidental da África). 
 A persistência de seca e o fraco poder económico, associados à falta de alternativas de 
emprego no meio rural, aliada ao crescimento acelerado da população, cria um ambiente 
repulsivo no campo, particularmente na camada jovem. Por estas e outras razões, a população 
jovem encontra-se em grande maioria na vila, com a expectativa de encontrar melhores 
condições de vida, o que nem sempre é correspondido, trazendo algumas consequências 
desagradáveis. 
 Face ao crescimento acelerado da população e do fluxo migratório verificado nos 
últimos anos, as casas começaram a ser construídas de forma desorganizadas, contribuindo 
para a expansão da vila. O Município enfrentou dificuldades face aos urgentes pedidos de 
licenciamento para construções diversas. Assim tornou-se difícil planear e executar um plano 
de desenvolvimento estrutural e harmonioso para a vila de Pedra Badejo. 
 De acordo com o director do Gabinete Técnico do Concelho dos anos 70 a 86 a 
distribuição dos lotes era feita de maneira desordenada sem obedecer o conceito e as regras do 
ordenamento do território municipal e nem tão pouco o Plano Urbanístico da vila. 
 Os espaços que deveriam ser reservados para os equipamentos públicos e infra-
estruturas sociais são insuficientes e muitas vezes são ocupados antes do início da construção, 
engrossando a construção clandestina. Para solucionar essa problemática foi elaborado um 
Plano de Desenvolvimento Urbano – 1990-93 (P.D.U). Ainda, para minimizar essa 
problemática, a Câmara Municipal do Concelho optou, a partir de 1992, por uma nova 
metodologia de urbanização, oferecendo aos munícipes lotes e projectos de arquitectura para a 
construção de moradias para a habitação própria. Apesar de poder ser uma medida não muita 





exercer um certo controlo sobre as construções clandestinas e, igualmente, para dar um outro 










 O crescimento demográfico da vila de Pedra Badejo, variou consideravelmente a partir 
de 1980
17
. Entre 1980 e 1986, a Taxa de Crescimento Médio Anual (TCMA) foi de 3,9%. No 
período de 1986 até 1989 houve uma diminuição considerável da TCMA, passando para 
1,7%. Em 1989 houve um aumento significativo e excepcional que atingiu a média de 4% por 
ano. Essa oscilação no crescimento da população da vila tem muito a ver com o êxodo rural 
correspondendo, sobretudo aos anos de seca no concelho.  Todavia, o crescimento natural é 
também um dos responsáveis por esse crescimento da população da vila. Ainda de acordo o 
quadro 6 em anexo pode verificar que tanto a taxa de natalidade como a taxa de mortalidade 
estão a diminuir, como se pode observar no   
 O quadro que se segue refere-se a evolução da população da vila de Pedra Badejo de 
1970/ 2000 e previsão para 2010 
Quadro 5 – Evolução da população da vila de Pedra Badejo e previsão para o ano 2010. 
Ano  População da vila de 
Pedra Badejo   
População do concelho 
de Santa Cruz  
População da ilha de 
Santiago  
1970 2040 21158 128782 
1980 3671 22995 145957 
1990 5302 25892 175691 
2000 8519 32822 236352 
2010 13688* 41105* 299920* 
 Fonte: Censo-2000, INE-CV 
* Dados de projecções, INE-CV, 2005 
 
                                                 
17





 De acordo com o Censo 2000 e do quadro acima, pode-se constatar que houve um 
aumento considerável da população nas últimas décadas.  
 De 1970 a 2000, a população passou de 2040 para 8519. A população mais do que 
quadruplicou nos últimos 30 anos. Esse aumento é provavelmente explicado pelo desemprego 
no meio rural que leva a deslocação de pessoas para o centro da vila, com expectativas de 
encontrar uma vida mais saudável e um bom emprego.  
 A vila, em 1970, albergava 9,6% da população do concelho e 1,6% da ilha de 
Santiago. Em 2000 passa a representar cerca de ¼ da população do concelho (25.8%) e cerca 
de 4% da população ilha como se pode observar no quadro acima.  
 A densidade populacional é elevada (334 hab/km2), o que demonstra uma forte 
pressão sobre o solo urbano. Apesar da sua carência em alguns sectores básicos como a água 










 A distribuição da população, ocupação do espaço ou simplesmente densidade 
populacional é entendida como sendo o número de habitantes por quilómetros quadrados 
(hab. /Km
2
), ou então a forma como a população se encontra distribuída no espaço. 
 Como sabemos, o crescimento da população assim como a sua distribuição foram e 
continuam sendo desiguais nos diversos continentes e/ou regiões e em diferentes épocas.  
 De um modo geral, a densidade populacional trata-se de um indicador de medida 
globalizante, simples e bastante grosseiro e que não tem em conta as considerações físicas do 
espaço onde se encontra inserida a população em estudo (Nazareth, 2000). À escala 
planetária, em 1997 a densidade média era de 43 hab. /Km
2
, quando na Ásia era relativamente 
elevada, atingindo cerca de 113 hab. /Km
218
. No caso da África, a densidade populacional é 
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de 38 hab. /Km
2 
em 2000, considerada muito fraca, quando comparada com a sua população 
absoluta de mais de 700 milhões de habitantes. 
 Em oposição às áreas repulsivas do mundo, como as regiões montanhosas, os desertos 
ou as florestas, existem outros onde a concentração de população atinge grandes proporções. 
 Após a revolução industrial tem-se registado um aumento progressivo e acentuada da 
população mundial com reflexo particular na população nos centros urbanos  
 O grande crescimento dos centros urbanos no mundo tem colocado, aos seus 
habitantes, problemas cada vez mais difíceis de resolver. Estes problemas são resultantes das 
diferentes actividades urbanas, e os técnicos de planeamento têm procurado soluções mais 
adequadas a cada centro urbano. Contrastando com as áreas repulsivas do planeta, existem 
outras de forte concentração populacional, onde à densidade demográfica pode atingir valores 
elevados.  
 A população da vila de Pedra Badejo, à semelhança da população mundial, encontra-
se distribuída de forma desigual. Pois, existem zonas com elevada concentração de população, 
outras de pouca concentração e existem outras ainda quase vazias. Pela análise do quadro que 
se segue verifica-se que a maioria da população de Pedra Badejo se concentra nas zonas de 
Achada Fátima, Cutelinho, Salina, Porto Abaixo e Porto acima.  
 O quadro que se segue refere-se população residente da vila de Pedra Badejo. 
 
Quadro 6 – População residente na vila de Pedra Badejo, por sexo segundo zonas. 
Zonas/ lugares População total Masculino Feminino 
Achada Fátima 3067 1438 1629 
Covão de Barro 37 19 18 
Cutelinho 1042 484 558 
Monte bode 139 60 79 
Ponta achada 640 315 325 
Porto abaixo 1082 513 569 
Porto acima 847 414 433 
Salina 1567 731 835 
Logo Gil 99 47 52 






 Essa concentração é devido a proximidade do mar, existência de pequenas indústrias, 
espaço de lazer. Na zona de Achada Fátima Há uma maior concentração da população em 
relação às outras zonas. Representa 36% da população total da vila e 9,3 % da população total 
do concelho. Este facto poderá ser devido ao facto de ela representar a única zona de 
expansão urbana para receber as pessoas que emigram para a Vila. Verifica-se uma fraca 
densidade nos lugares de Logo Gil, Monte Bode e Covão de Barro. Esta fraca densidade deve-
se à inexistência de infra-estruturas indispensáveis a criação de melhores condições, 











 Das nove zonas/bairros que compõem a Vila de Pedra Badejo, cada uma delas 
possuem as suas características próprias, apresentando assim, aspectos diferentes e 
diferenciações sociais dos moradores. Pois, encontra-se uma parte das pessoas de Achada 
Fátima, de Porto Acima e de Porto Abaixo com o poder económico relativamente mais 
elevado, que constroem as suas habitações com uma arquitectura mais moderna, com 
características das dos centros urbanos e, por outro lado, as habitações das pessoas com um 
fraco poder económico são modestas e praticamente, iguais em termos arquitectónicos, como 






Fig. 11 – Diferenciação das habitações em termos arquitectónicos. 
 
 Nestas zonas, encontra-se funcionários públicos, proprietários e pequenos agricultores. 
 Em algumas zonas da Vila, como Cutelinho e Salina, encontramos pessoas de 
categoria mais baixas, há um número razoável de desempregados, rabidante com pequenas 
expressões, pescadores, peixeiras, pelo que a situação económica dessas pessoas não é boa. A 
maioria das casas não é planificada e as ruas são desorganizadas, não obedecendo qualquer 
planificação. 
 Algumas dessas zonas eram quase despovoadas e sem um nome fixo. Devido aos 
vários factores anteriormente mencionadas, essas se enchiam de casas pouco a pouco. No caso 
de Achada Fátima que hoje é o maior centro de expansão urbano e de acolhimento de pessoas 
de vários lugares, era praticamente vazia e nem se quer tinha um nome. O seu nome deriva, 
divido a uma imagem que foi por ali trazida, de nome Nossa Senhora de Fátima. Esta zona era 
uma achada mas com a chegada desta imagem, os poucos moradores que ali residiam deram-
lhe o nome de Achada Fátima. No caso de Cutelinho, era também despovoada. O povoamento 
iniciou-se com a chegada de alguns comerciantes, mercadores, pescadores e pessoas que 
















4- IMPACTO DO CRESCIMENTO DA VILA DE PEDRA BADEJO SOBRE OS 
ASPECTOS PAISAGÍSTICO – AMBIENTAL 
 





 Se existia uma certa harmonia entre o ambiente construído e a natureza, esta foi 
quebrada com o crescimento desordenado das cidades e redes urbanas, dada a rapidez do 
processo de urbanização que associado ao processo de industrialização, manifestou-se 
bastante complexo. 
 A problemática do impacto ambiental nasceu da necessidade de gerar uma consciência 
ecológica em cada ser humano, suscitar valores e conhecimentos que permitem mudar o 
comportamento válido à protecção da natureza. Qualquer acção ligada à protecção ambiental, 
bem sucedida, passa pela educação ambiental. Ela é fundamental na medida em que 
responsabiliza e educa para o resto da vida. Fazer educação ambiental é hoje uma tarefa que 
abrange a todos. Ela deve abarcar tanto o ensino formal como ensino informal e, pode e deve 
ser feita nas escolas, na família e por grupos nas comunidades. 
 A tomada de consciência dos problemas ambientais, a aquisição de conhecimentos e a 
adopção e de comportamentos e atitudes positivos em relação à protecção e preservação do 
ambiente, exigem a realização de diversas acções de carácter formativo e informativo
19
. 
 A Vila de Pedra Badejo não para de crescer. Há cada vez mais deslocações de pessoas 
para o centro da vila. Esse aumento da população em direcção a vila causa vários problemas 
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no ambiente, uma vez que existem infra-estruturas insuficientes que não conseguem cobrir 
todas as necessidades da população. 
 À medida que a população cresce, os problemas ambientais vão surgindo 
nomeadamente: o lixo, a poluição, criação de animais à solta, falta de água, falta de higiene, 
construções clandestinas, entre outros. Muitos desses problemas têm a ver com os hábitos 











 A problemática do lixo e da poluição tem sido um dos grandes desafios a vencer, 
sobretudo, nos centros urbanos. Pois, a confluência de várias culturas pode fazer nascer 
sentimentos que possibilitem o desenvolvimento de focos de lixo e da poluição. 
 Mariana Batouxas e Julieta Veiga definem poluição como «perturbações no ambiente 
causadas pelas actividades humanas. Segundo elas existem diversas formas de poluição: 
poluição atmosférica, causado pelos fumos e gases industriais e pela circulação automóvel; 
poluição dos rios e mares devido a lançamentos de produtos poluentes (efluentes industriais, 
esgotos, derrames de petroleiro, etc.) e aquela que se verifica no solo devido ao abuso de 
fertilizantes químicos e pesticidas.  
 Segundo J.J. Amaral Mendes a poluição é de longe a maior causa da degradação 
provocada pela indústria e constitui um dos mais sérios problemas ambientais do séc.XX. A 
poluição tem de ser apreciado no contexto da evolução de cada época. O que hoje existe é 
diferente do que existia no período industrial do séc. XIX, quando a natureza dos poluentes 
era devido a combustão do carvão. Porque o problema da poluição era diferente do que é hoje, 
não quer dizer que tenha sido resolvido. Entretanto, muitos continuam a subsistir e alguns, 
como é o caso dos esgotos domésticos tornaram-se na maior preocupação dos centros urbanos 





urbanas. Ainda segundo o mesmo autor, as fontes de poluição têm, até hoje, proliferado 
livremente sem controlo adequado.  
 Torna-se necessário criar novas legislações que prevejam todos os aspectos criados 
pelas novas tecnologias e as suas várias formas de impactos no ambiente físico e na 
sociedade. A poluição tem sido uma das causas do maior declínio da qualidade do ambiente, 
criando problemas sanitários e de higiene. Ainda pode dizer que o despejo do lixo de forma 
inadequada, sem o devido tratamento, pode poluir o solo, alterando a suas características 
físicas, químicas e biológicas, constituindo deste modo, também, um problema de ordem 
estética e de ameaça à saúde pública.  
 De tudo o que já referimos sobre a poluição, constatamos que se torna quase que um 
imperativo que o homem procure minimizar esse mal. Alguns investigadores tentaram já 
descobrir combustíveis e outras formas de energias que não causem tanta poluição e tentar, na 
medida do possível, remover do ar algumas substâncias poluentes. As fábricas procuram 
instalar equipamentos antipoluição, como forma de precaução. 
 No nosso domínio de estudo essa problemática não é ainda gritante, mas já se põe e 
urge combater. Um dos factores que contribuem para o aumento do lixo e da poluição na vila 
de Pedra Badejo é o seu rápido crescimento devido não só ao crescimento natural como de 
movimento migratório. Segundo o Director e Coordenador do Plano Ambiental Municipal 
(PAM) a zona mais afectada pelo lixo é a zona de Cutelinho devido à determinados 
comportamentos dos moradores, má utilização dos contentores, animais à soltos, etc. Para 
minimizar esta situação, fazem-se a fiscalização diária e desenvolvem-se acções de 
sensibilização junto aos moradores a fim de proteger melhor o ambiente.  
 Ainda ao analisar a figura seguinte verifica-se que existe convívio entre animais e 
pessoas que circulam pelas ruas. Este convívio pode pôr em risco a saúde pública e 
consequentemente aspecto desagradável para o ambiente. 
 
















  Segundo Pires Belo, o homem na sua actividade altera o meio ambiente e naturalmente 
o faz, num sentido que cria desequilíbrio na natureza, mas que esta é capaz de anular na sua 
auto recuperação, se esses equilíbrios não forem excessivos.  
 Uma das alterações criadas pelo homem é a do abandono de resíduos de toda a espécie 
(sólidos, líquidos, gasosos), nos diversos locais, normalmente sem qualquer cuidado prévio 
que estimula a natureza na sua auto recuperação. Resulta deste facto, e porque também é lugar 
comum que o ser humano procura principalmente a sua própria comunidade, que se 
processem em pontos do globo terrestre concentrações anormais desses resíduos com 
evidentes prejuízos ecológicos. 
 Os resíduos sólidos podem ser de tipo diversos consoante a origem e o processo de 
produção, nomeadamente:  
- Resíduos resultantes da exploração mineira que ocupa vastas áreas roubadas ao ambiente 
natural as quais assim deixam de poder servir de sustentáculo da vida vegetal ou animal 
anteriormente nelas radicadas; 
- Resíduos resultantes da modificação topográfica, derivadas de terraplanagens para 
implantação das vias de circulação das zonas habitacionais, das instalações industriais, etc.  
- Resíduos resultantes das construções civis e das demolições ocorrente nas zonas de 
expansão urbana; 
- Resíduos das actividades agrícolas, florestais e pecuárias, não só os de natureza mineral mas 
também os de natureza orgânica (estrumes, matos, etc.) 
- Resíduos resultantes das actividades industriais; 
- Resíduos resultantes das actividades domésticas e similares; 
- Resíduos resultantes das actividades hospitalares. 
 Finalmente os lixos hospitalares que necessita de um tratamento especial e controlado, 
uma vez que contem produtos perigosos não só para o ambiente como para as pessoas que 
eventualmente poderão estar a eles expostos. 
 Os resíduos designados nas duas primeiras referências têm normalmente um 





própria da actividade que os provoca; os designados na terceira referência são do âmbito de 
intervenção de organismos de carácter administrativo com a missão de fiscalização e zelo pela 
defesa das condições de vida dos meios urbanos em que normalmente ocorrem; os da quarta 
referência são, na maior parte dos casos, desembaraçados por sistemas de recirculação natural 
integrados no próprio esquema da exploração que dizem respeito; os da quinta referência 
exigem um tratamento especializado e especifico pois que a produção em concentração 
elevada e a acumulação em locais de área restrita, ultrapassam a capacidade de recuperação 
do meio. Tendendo-se, para uma cada vez maior produção deste tipo de resíduos, o problema 
tende a agravar-se, tornando-se necessária a intervenção humana, propositada, para 
restabelecimento do equilíbrio. 
 Finalmente os da sexta referência, lixos domésticos, nos quais se englobam os 
resultantes das actividades comerciais, constituem igualmente problema exigindo tratamento 
apropriado.   
 Queiroz lima, definiu lixo como estado de qualquer resíduo que resulte das 
actividades, diárias do homem na sociedade. Estes resíduos compõem-se basicamente de 
sobra de alimentos, papeis, papelões, plásticos, trapos, couros, madeiras, latas, vidros, lamas, 
gases, vapores, poeiras, sabões, detergentes e outras substâncias descartadas pelo homem no 
meio ambiente. Toda a sociedade produz detritos, vulgarmente conhecidos por lixo, mas são a 
industrialização e a urbanização, como fenómeno decorrente da revolução industrial, que 
estão na base da quantidade crescente do lixo. Na sua composição entra cada vez mais 
produtos sofisticados da tecnologia moderna, que tão claramente se reflectem, no lixo 
doméstico, por exemplo, no material de embalagem, dos produtos essenciais e 
imprescindíveis para a vida moderna. 
 Dado à acumulação de lixo em alguns vales, e pardieiros a vila apresenta um aspecto 
desagradável, apesar de esforços feitos pelas autoridades municipais no sentido de combater 
esses males. Os habitantes do interior do concelho trazem consigo os hábitos rurais para o 
centro da vila. Estes deitam lixo em qualquer lugar, sem pensar nas consequências negativas 
que podem causar mais tarde, criam animais à solta, nos arredores das casas e até nos terraços, 
contribuindo para degradar ainda mais o ambiente da vila e estragar o seu aspecto 
paisagístico.  
 Os lixos e os objectos são deitados nos pardieiros e em alguns vales, que porem ser 
evidenciados na figura que se segue. 






 Essa mentalidade deve ser combatida e banida da sociedade santa-cruzense, por se 
tratar de algo que prejudicará cada vez mais o concelho. 
 Segundo Queiroz Lima, a origem do lixo tem por detrás vários factores condicionantes 
e é muito importante a sua identificação prévia, para se poder escolher o modo mais correcto 
de tratamento, onde e quando o tratar. E define os seguintes factores condicionantes da 
origem do lixo: numero de habitantes no local (varia na razão directa em relação a quantidade 
de lixo); área relativa de produção; variações sazonais (nas ferias escolares a quantidade de 
lixo é maior, principalmente, nas zonas turística e de lazer); condições climáticas (em função 
das zonas climáticas de um lugar, assim o tempo da decomposição do lixo é maior ou menor); 
hábitos e costumes da população; nível de instrução da população; poder aquisitivo (varia na 
razão directa em relação à quantidade de lixo; tempo de recolha. 
 No caso da vila de Pedra Badejo, que constitui o nosso domínio de estudo esses 
factores são perfeitamente aplicáveis. Contudo, surge como acréscimo a pobreza e o aumento 
do nº de bares, restaurantes e pequenas lojas que vêm contribuindo para o aumento do lixo na 
vila. Associado a essa problemática podemos encontrar o baixo nível de instrução da 
população do concelho e dos que entram na vila, sobretudo da zona rural e os da Costa 
Ocidental da África que pouco se importam com o lixo. Aliás a cultura deles é outra, o que 
muitas vezes tem dado um aspecto pouco digno à vila. Neste contexto, cabe à Câmara 
Municipal aplicar o código de postura municipal de forma a minimizar a situação. 
Normalmente, os métodos que se recorre com mais frequência para deposição e tratamento 
dos resíduos são: lixeiras a céu aberto; aterros sanitários; pulverização e espalhamento 
controlado.  
 No que diz respeito ao destino dos lixos na vila de Pedra Badejo, existem alguns vales 






 A limpeza desses lugares é feita frequentemente, mas por serem locais onde há pouca 
circulação de pessoas, os lixos são queimados ao céu aberto. As vezes fazem queimadas de 
qualquer maneira e muitas vezes ficam restos por ali, principalmente os lixos mais duros 
como por exemplo, vidros, latas, entre outros. 
 Este processo de queimada a céu aberto é mais antigo e mais comum, mas também o 
menos cuidadoso e o que, por isso, oferece muitos inconvenientes. Para além da poluição 
imediata de que todos facilmente se apercebem, este método pode ter efeitos altamente 
negativos. 
 Do ponto de vista sanitário apresenta uma outra desvantagem tendo em conta que, as 
lixeiras ao céu aberto são um habitat para animais nocivos como transmissores de doenças 
(ratos, moscas, mosquitos) etc. 
 Segundo o Director e Coordenador do Plano Ambiental Municipal (PAM), na vila de 
Pedra Badejo existe lixeiras municipais próximas das residências, põe exemplo uma que se 
encontra a 400 metros das casas, devido ao rápido crescimento da vila e que permitiu a evasão 
da lixeira por parte dos inquilinos. Ainda segundo o mesmo, há um projecto já definido como 
forma de minimizar o problema do lixo, de criar lugar apropriado para o despejo dos lixos e 
de dar um tratamento mais seguro ao mesmo e para manter o espaço limpo e acolhedor.  
 Um outro problema por que passa a vila é de foro eminentemente cultural. É que 
existe várias pessoas com casas de banho mas que não as usam. Estas como forma de poupar 
água, ou porque têm hábitos rurais, utilizam os pardieiros, terrenos desocupados ou “cobões” 
para a defecação e depósitos de todos os tipos de resíduos. Dado ao papel que as casas de 
banho desempenham no aumento da qualidade de vida das populações e do conforto das 
famílias é necessário sensibilizar essa gente no sentido de alterar esse comportamento de certa 
forma desviada. Ainda, para complicar toda essa situação, a vila de Pedra Badejo dispõe um 
número reduzido de rede de esgotos. Também, existem poucos sanitários públicos que não 
conseguem dar resposta às necessidades dos seus moradores. Para além de tudo isso, o mau 
hábito dos moradores da vila faz com que deitam água suja nas ruas, deixam animais à solta e 
outros, ainda que fechados, mas muito próximos das casas, com maior naturalidade, como se 









Fig. 14 – Criação de animais ao redor da casa na vila de Pedra Badejo. 
 
 Uma das formas de minimizar a problemática do lixo, é a Câmara Municipal fazer 
campanhas de sensibilização, dar formação e informação às comunidades locais, contacto 
directo através de visitas locais, e utilização de instrumentos de fiscalização, sensibilizando as 
pessoas no sentido de conservarem os contentores e não os roubar. 
 De acordo com a opinião do Director e Coordenador do Plano Ambiental Municipal 
(PAM) do concelho de Santa Cruz, ainda o concelho não tem um código que regulamenta a 
aplicação de multas para os prevaricadores. O serviço municipal do concelho, trabalha no 
sentido de fazer com que as pessoas zelam pelo cumprimento de normas, a fim de manter o 
espaço limpo, saudável e acolhedor. 
 A proliferação de resíduos sólidos e líquidos, na Vila de Pedra Badejo, é certamente, 
devido à pouca existência de rede de esgotos, falta de aterro sanitário e ETAR, aumento da 
população, aumento da produção de resíduos, deficiente fiscalização de lixo, utilização de 
produtos não bio degradáveis, insuficiências de meios humanos materiais e financeiros e a 
inexistência de empresa/organização vocacionada para a reciclagem de lixo. Essas situações 
têm contribuído para a deterioração do aspecto estético e paisagísticos da vila, diminuição do 
valor e interesse turístico, aparecimento de doenças, aumento de custo de assistência médica e 
















O tratamento adequado dos resíduos tem constituído uma das grandes preocupações dos 
Governos de muitos países, tanto desenvolvidos como em desenvolvimento. A população 
mundial está a crescer a ritmo acelerados e para assegurar o seu sustento produz-se cada vez 
mais produtos alimentares e outros bens de consumo. Quanto mais se intensifica a produção, 
mais resíduos se produz tanto durante a fase de fabrico como durante as fases de 
comercialização e consumo. Tendo em conta que esse crescimento populacional e industrial 
são contínuos, o lixo torna-se inesgotável, trazendo consigo problemas praticamente 
irreversíveis, se não lhes foram dadas a atenção devida e em tempo útil. 
 A recolha de lixo é fundamental para manter o meio ambiente saudável e acolhedor. 
 É de salientar que uma certa quantidade de pessoas possui hábitos rurais, onde cria 
animais como porco, galinhas, cabras, vacas, entre outros. Esses animais são criados ao ar 
livre e alguns são fechados mas muito próximo das casas. Essas pessoas para além de criar 
animais ao ar livre, lança água suja e em qualquer lugar. 
 Esse tipo de comportamento verifica-se principalmente nas zonas menos favorecidas e 
nos quais, o aspecto sanitário é o mais gritante e onde se verifica maiores problema 
higiénicas. 
 Segundo a opinião do Director e Coordenador do Plano Ambiental Municipal (PAM), 
para resolução desses problemas, fazem a fiscalização diária, sensibilizam as pessoas no 
sentido de manter os seus animais fechados através da vedação e sobre o lançamento do lixo. 
Esta sensibilização é, também, uma forma da proteger o ambiente e a saúde pública. 
 Qualquer pessoa que circula por essas zonas observa com facilidade a situação das 
ruas, a circulação de animais e alguns focos de lixos. 
 Poucos habitantes de vila de Pedra Badejo beneficiam da rede de esgotos e os que 
possuem são das propriedades da Câmara Municipal.  
 Em todos as zonas da vila de Pedra Badejo, existem formas de evacuação de lixos que 
são feitas através da utilização dos contentores colocados ao longo das ruas e esvaziados 
diariamente por camiões de recolha. 
 Actualmente, o serviço municipal de saneamento dispõe de um conjunto de recursos 






- 56 Responsáveis para a limpeza pública (varredeiras de rua); 
- 6 Trabalhadores dos camiões de lixo; 
- 1 Coordenador; 
- 2 Camiões de recolha sendo 1 de 22 toneladas e 1 de 5 toneladas;  
- 53 Contentores de 680 litros; 
- 15 Contentores de 120 litros.  
 A recolha é feita diariamente em todas as zonas por camiões com horários pré-
estabelecidos: das 5 às 9 horas, dependendo da quantidade de lixo. Se nesse horário não se 
conseguir recolher e remover toda a quantidade de lixo produzido, repetem o trabalho no 
período da tarde. 
 Os lixos recolhidos são esvaziados na lixeira municipal que foi criado e preparado pela 
Câmara Municipal e este lugar fica a uma distância de cerca 400m das habitações, 
constituindo muitas vezes um verdadeiro atentado à saúde pública devido aos diferentes tipos 
de lixos ali depositados, como se pode ver na figura que se segue. 
 









 É de referir ainda, que tantos os contentores como os camiões são insuficientes e não 
conseguem dar cobertura às necessidades dos moradores devido ao rápido crescimento da 
vila. Todavia, de um modo geral a recolha é satisfatória, segundo o Director e Coordenador 
do Plano Ambiental Municipal (PAM). 
 A construção de aterros como alternativas para o tratamento de resíduos sólidos 
urbanos é uma necessidade urgente e que pode minimizar a problemática do lixo nesse centro 
urbano e contribuir para a melhoria da saúde pública. De acordo com o engenheiro Pires Belo, 









menos complicado, mais económico e consequentemente o mais usado, dentro as soluções 
sanitariamente satisfatórias. 
 Pode se afirmar que tanto o sistema de recolha como a forma de tratamento é 
insuficiente uma vez que ao procurar a solução para uns problemas aparecem outras e muitas 
vezes prejudiciais a saúde pública. No entanto, tudo o que tem sido feito é como forma de 
minimizar os problemas, tendo em conta que cada habitante produz, em média entre 1 a 5kg 
de lixo por dia, e numa população com cerca de 8500 efectivos, sem contar com as entradas 
diárias de pessoas do interior do concelho e de outros concelhos, o lixo que, eventualmente, é 
produzido ultrapassa a capacidade de resposta dos serviços responsáveis pela área. 
 Portanto é necessário criar condições sanitárias capazes de responder 










 A problemática da água e da rede de esgotos é um fenómeno que muitas estravaza a 
capacidade de muitos centros urbanos, sobretudo os de reduzidos recursos. De acordo com os 
dados recolhidos no INGRH, mais de um bilião de pessoas consome água não potável e quase 
metade da população mundial não tem acesso ao saneamento básico. Todos os anos morrem 
cerca de 1,8 milhões de pessoas com doenças relacionadas com a ausência de água potável e 
infra estruturas adequadas de saneamento básico. Segundo a OMS, a situação é 
particularmente grave nas zonas rurais dos países em via de desenvolvimento, morrendo como 
consequência diariamente cerca de 4 mil crianças. 
 A nível mundial a percentagem de pessoas que tinha acesso a água potável subiu de 
77% em 1990 para 83% em 2002. Enquanto que em 1990, 49% da população mundial 
dispunha de WC ou latrinas esta percentagem subiu para 58% no ano 2002. Porém, estes 






No concelho de Santa Cruz, de acordo com o Censo 2000 apenas 0,9% da população 
total possuiu casa de banho com fossa séptica, 0,1% possuiu rede de esgoto e 0,1% sem casa 










 A água é um património comum, cujo valor deve ser reconhecido por todos. Cada um 
de nós tem o dever de a economizar e de a utilizar com cuidado e racionalmente de modo a 
não comprometermos o futuro dos nossos vindouros. 





Fig. 16– Reservatório de água da vila de Pedra Badejo. 
 
 
 Existe dificuldade na distribuição de água visto que, muitas vezes o reservatório não 
consegue abastecer a todos, devido ao aumento da população.  
A água é, como sabemos, um bem raro em Cabo Verde e que urge poupar. Nos anos de seca, 





longas distâncias à procura deste precioso líquido. A alimentação, a higiene e a criação do 
gado correm graves riscos, além do tempo e recursos que se perdem para a obtenção da água. 
 Muitas aldeias estão se despovoando, devido à longa distância que as separam das 
fontes ou do acesso aos camiões cisternas. Deste modo dirigem-se aos centros urbanos, 
aumentando ainda mais a pressão sobre esse bem. A carência de água em Cabo Verde deve-
se, acima de tudo, à seca e ao processo de desertificação. Assim, a solução do problema da 
água passa rigorosamente pelo combate à desertificação e pela aprendizagem da utilização 
racional deste recurso. No concelho de Santa Cruz, a falta de água no meio rural, leva a 
deslocação de muitas pessoas para a vila de Pedra Badejo, como forma de encontrar a água 
com mais facilidade e usufruir também de outros bens. 
 O quadro que se segue, refere-se o número de agregados familiares segundo o modo, 
de abastecimento de água na vila de Pedra Badejo, por zonas/lugares. 
 
Quadro: 7 - Abastecimento de água na vila de Pedra Badejo, por zonas /lugares através da 
rede pública.  
Bairros Número de agregados familiares 
Achada Fátima 398 
Porto baixo 234 
Porto acima 397 
Ponta achada 161 
Salina 136 
Total 1326 
 Fonte: Câmara Municipal de Santa cruz 
 
 Segundo o quadro acima, pode-se verificar que apenas 15,5% da população total da 
vila são abastecidas através da rede pública e 4% do total do concelho, o que demonstra uma 
fraca capacidade de resposta nessa matéria. Os restantes se abastecem de outras formas como: 
poços, chafarizes, nascentes, levadas e outros. 
 É de salientar ainda que, há um número insignificante da população em relação ao 
Concelho que abastece pela rede pública. Segundo as informações recolhidas junto dos 
Serviços Autónomos da Água e Saneamento existe um projecto de apoio relacionado com este 






 Dado a frequência das secas, a água tem-se tornado muito escassa em Cabo Verde. 
Esta escassez tem aumentado a maior procura, devido ao crescimento demográfico, e 
exigências da população. Em Santa Cruz, além de escassa, o fenómeno de intrusão marinha 
tem provocado a salinização da água, junto às costas, constituindo uma autêntica ameaça aos 
agricultores do concelho e dos próprios consumidores, já que a quantidade de sal torna essa 
água imprópria para o consumo. Este fenómeno é consequência directa da acção do homem 
sobre o ambiente (apanha de inertes nas praias) que é também consequência do crescimento 
da população no concelho e na vila em particular. 
 Como sabemos a água é um recurso esgotável e o seu uso irracional faz com que ela se 
torne cada vez mais esgotável.  
 Em Santa Cruz a problemática de água é um fenómeno recente causada, 
eventualmente, pela falta de cuidado por parte dos residentes. Existe um projecto para a vila 
de Pedra Badejo no sentido de melhoramento do abastecimento de água: a construção de mais 
um reservatório com capacidade 1000m
3
, uma vez que o reservatório existente actualmente 
tem a capacidade para 430m
3
; melhoramento de rede de abastecimento; prospecção de mais 
furos, redução de custos de produção de água, e também sobre a dessalinização de água. A 
dessalinização da água, poderá, eventualmente, vir a constituir uma das alternativas para a 
resolução dessa problemática, uma vez que a água é utilizada não só para o consumo como 
para a irrigação, sobretudo em moldes tradicionais. 
 A instalação de uma máquina de dessalinizacão da água do mar em Santa Cruz poderá, 










 A forma de evacuação (redes de esgotos) define o essencial do perfil sanitário das 
família, é fundamental para o conforto das pessoas e para a qualidade do ambiente. 





banho e retrete por modo de evacuação das águas residuais no concelho de Santa Cruz. 
 
Fossa séptica Rede de esgoto Redor da casa Natureza Outros NA
WC com retrete 971 304 44 455 145 20 3
WC sem retrete 317 11 4 240 49 13 0




4967 37 24 3709 1065 111 21
NA 54 1 0 16 5 0 32
Total 6332 353 72 4441 1266 144 56
Modo de evacuação das águas residuais
Quadro 8: Agregados familiares por posse de casa de banho e retrete segundo o modo de evacuação 
WC e retrete Total
Fonte: Censo 2000, INE-CV.  
  
 De acordo com o quadro 8, pode-se constatar que existe um número muito reduzido de 
pessoas que possuem rede de esgotos situada no Porto Abaixo. (Ver figura seguinte) 
 
 Fig. 17- Rede de esgoto situada na zona de Porto Abaixo. 
 
 Algumas pessoas que não são servidas por nenhum sistema, beneficiaram de sanitário 
públicos que são em número muito insignificante e estão em estado avançado de degradação. 



















 Em relação à população que ainda evacua as águas residuais em redor da casa, 
verifica-se uma percentagem bastante considerável (70%), o que não deixa de ser 
preocupante, sobretudo para a saúde pública. Por isso, o Director de Serviços Autónomo de 
Águas e Saneamento, considera que há necessidade de grandes investimentos neste sector, 
para que a situação se normalize, pese embora a vila continuar a crescer. 
 No entanto, segundo as informações recolhidas na Delegacia de Saúde do concelho e 
nos Serviços, Autónomos de Água e Saneamento, o concelho de Santa Cruz apesar das 










 As construções clandestinas são construções feitas sem licença e sem projecto ou seja, 
são feitas espontâneas sem intervenção de poderes públicos. 
 O planeamento da ocupação do espaço urbano, considerando aspectos fundamentais 
que trazem grandes transtornos e custos para a  sociedade e para o ambiente, é hoje uma 
preocupação de todos aqueles que pautam por um desenvolvimento urbano sustentado e 
sustentável. O desenvolvimento urbano tem produzido um aumento caótico na frequência do 






facto é verificado devido principalmente ao enchente dos centros urbanos por causa do rápido 
crescimento demográfico e das pessoas que deixam as suas parcelas e vêm fixar na periferia 
dos centros, muitas vezes em barracas e que posteriormente querem ter uma casa própria e para 
isso constroem sem autorização. Essas construções, além de não serem autorizadas, são 
agravadas pelo facto de serem implantadas em áreas impróprias (linha de água e lugares 
inclinados e de difícil acesso), sem obedecer a lei do ordenamento do território municipal.
 As habitações que resultam desse processo não têm as mínimas condições de 
habitabilidade e constituem um verdadeiro atentado à segurança pública. Por exemplo quando 
chove ou acontece um incêndio, os inquilinos desses bairros passam por grandes dificuldades e 
muitas vezes as autoridades municipais não conseguem responder convenientemente. 
 Portanto, justifica-se a importância de um zoneamento de áreas sujeitas a esse evento, 
sendo possível, assim, fazer um planeamento de ocupação e a elaboração de medidas ou 
prevenção, na tentativa de minimizar os danos causados pelas inundações e outros fenómenos 
sobre a população. 
 Segundo as informações recolhidas na Câmara Municipal do Concelho de Santa Cruz, 
as construções clandestinas na vila de Pedra Badejo desenvolveram desde o princípio do seu 
povoamento até a década de 80. Os primeiros moradores da vila de Pedra Badejo apenas 
preocupavam com um “canto” para abrigar e como forma de sobreviver sem levar em conta a 
organização do espaço e ainda mais nem se quer tinha o Plano de Desenvolvimento Urbano 
(PDU). Factores esses que contribuíram para o aumento das construções clandestinas e 
desorganização do espaço. Normalmente, as construções clandestinas no nosso domínio de 
estudo não são alarmantes e verificam-se, sobretudo a nível das remodelações (ampliações e 
construção das varandas).  
  Ao percorrer pela vila de Pedra Badejo pode se verificar algumas construções 
clandestinas que desenvolveram sem obedecerem o conceito de ordenamento do território 
municipal. Portanto de acordo com o grau de entendimento dos seus moradores, constituindo 
um verdadeiro caos urbano.  
 Entretanto, esse tipo de violação à lei do ordenamento do território tem estado a 
diminuir por causa da consciencialização da própria população, mas também por causa da 
criação de instrumentos de desenvolvimento urbano por parte da Câmara Municipal, 
nomeadamente a elaboração do PDU, PDM e Planos Detalhados que permitem uma maior e 
mais rápida resposta aos munícipes. 





os centros urbanos por parte dos novos moradores que podem ser do interior do concelho dos 
outros concelhos e até de outros países, nomeadamente da Costa Ocidental Africana. 
 È necessário que a Câmara continue a desenvolver políticas e a criar instrumentos 










 Actualmente se vive numa sociedade globalizada e numa época de incrível rapidez de 
crescimento e difusão urbana, cujos resultados estão tendo uma forte influência nos centros 
urbanos. Na tentativa de minorar estes reflexos, surge um novo paradigma para as cidades 
globalizadas através da sustentabilidade, onde a preservação dos centros urbanos é 
fundamental. Dessa maneira, emerge um novo conceito de desenvolvimento para um velho 
problema da sociedade que é a qualidade de vida urbana. 
 A sociedade contemporânea vive uma fase de intensa transformação socio-económica 
e política que vem provocando discussões a respeito de um novo modelo de desenvolvimento 
urbano chamado de desenvolvimento sustentável.  
  O desenvolvimento sustentável pode ser entendido como aquele que satisfaz as 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as 
suas próprias, necessidades (COMISSÃO MUNDIAL DE MEIO AMBIENTE 
DESENVOLVIMENTO, 1991, IN: BUARQUE, 1996). Ele deve ser um incremento de 
qualidade de vida para as cidades, por isso não tem uma única visão ambiental. A protecção 
do meio ambiente tem que ser entendida como parte integrante do processo de 
desenvolvimento e não pode ser considerada isoladamente.  
 Esse processo do desenvolvimento sustentável pode demonstrar as diversas dimensões 
envolvidas – elementos de equidade social, de conservação ambiental (e patrimonial) e de 
eficiência económica. Em cada uma dessas circunferências existem espaços de convergência, 





a área de intercepção entre os três círculos mais sustentável será o desenvolvimento 
(BUARQUE, 1996).  
 O desenvolvimento da sociedade está dependente da utilização dos recursos, sejam 
eles renováveis ou não renováveis. 
 Com a educação ambiental pretende-se modificar os padrões de consumo de modo a 
sua perenidade, isto é, consumir os recursos naturais para o benefício da humanidade, sem no 
entanto, comprometer o progresso e o bem-estar nas gerações futuras.  
 Quanto ao Concelho de Santa Cruz, as acções naturais nomeadamente o vento e o sol 
têm vindo conjuntamente com a acção do homem a contribuir de uma forma acelerada para a 
degradação dos poucos recursos naturais existentes no Concelho (água e solos). 
 O homem na sua ganância pela sobrevivência vem de uma forma desenfreada 
contribuindo para a degradação acelerada desse ambiente que não lhe pertence, esquecendo-se 
que ele pertence ao ambiente. 
 A quantidade de areias que sai diariamente das praias do Concelho vem causando 
consequências negativas à população e não só, como também a salinização dos poços, a 
diminuição da água de rega e consequentemente a diminuição das áreas irrigadas situadas nos 
arredores da Vila de Pedra Badejo, que poderá ser observado num dos exemplos da figura 
seguinte.   
 









 Relativamente às zonas costeiras do Concelho de Santa Cruz, são caracterizadas por 
praias nuas sem areias e agricultura em agonia devido: à falta de chuva e pobreza (com a 
falta de chuva o sequeiro nada produz e os mais pobres não têm por enquanto outra 
alternativa se não a apanha de areia e brita, cujo rendimento imediato alimenta vários 





tudo, cortando ou arrancando árvores e deixando os animais a apascentar livremente, o que 
impede a regeneração).  
 Antigamente (anos 70-80) Santa Cruz era um paraíso verdejante com majestosas 
fruteiras. Com a escassez das chuvas a pobreza invadiu os lares dos trabalhadores e 
começaram a exploração de inertes. Essa exploração desenfreada de inertes, nas praias de 
Santa Cruz trouxe com ela a degradação ambiental. 
 A apanha de areia é feita por grupos de mulheres, homens e crianças. A maior parte 
dessas pessoas tem um baixo nível de escolaridade, como já se referiu, aliada à inexistência 
de alternativas que superam essa actividade depredadora do ambiente. 
Portanto, esse tipo de actividade, pela sua natureza, só contribui para aumentar a pobreza no 
concelho, uma vez que não garante um ambiente sã para a geração futura e por conseguinte 
retarda o desenvolvimento da região. 
 Aparentemente, a apanha de areia e brita parece resolver os problemas económicos de 
muitas famílias que fazem dessa actividade os seus “ganha-pão”, mas causa impactos 
negativos a nível ambiental e económico do Concelho (Salinização das águas, 
empobrecimento da agricultura, baixo rendimento, falta de peixe para a melhoria da dieta 
alimentar e entre outros), talvez muito maiores do que os benefícios económicos. 
 Como sabemos, o ser humano vive dos recursos que a natureza põe a sua disposição. E 
para viver e satisfazer as suas necessidades utiliza os recursos naturais (água, solo, plantas e 
animais). Contudo, esses recursos devem ser utilizados de uma forma inteligente para não se 
esgotarem, principalmente quando são escassos. 
Para uma protecção eficiente do ambiente, de modo a garantir a utilização dos recursos 
ambientais por parte dos nossos vindouros, torna-se necessária uma mudança radical de 
comportamentos e atitudes negativos das populações na utilização dos recursos naturais.  
 Devemos, portanto, proteger as plantas, o solo, os animais, a cidade, o campo, o ar a 
água, enfim o que nos rodeia, para a nossa própria sobrevivência. 
Actualmente os nossos centros urbanos enfrentam graves problemas ambientais, sobretudo 
pelo desrespeito de normas mais elementares de conduta nos espaços colectivos, 
consequência do seu rápido crescimento que acaba, muitas vezes, escapar o controlo das 
autoridades competentes. 
  Segundo o Director e Coordenador do Ambiente está se a apostar fortemente na 
sensibilização dos inquilinos da vila de Pedra Badejo, no sentido de mudarem as suas posturas 





ambientais, melhorando o seu aspecto paisagístico. Portanto, segundo ele a protecção 
Ambiental com vista à preservação da qualidade de vida dos moradores deve ser tarefa de 
























5. PERSPECTIVAS DO DESENVOLVIMENTO URBANO DA VILA DE 
PEDRA BADEJO 
 





 A eficácia de uma política de desenvolvimento urbano implica a reabilitação das 
condições de desenvolvimento, passando pelo incremento de um planeamento estratégico 
conhecedor das relações de interdependência, ao nível mais desagregado possível, de forma a 
gerir eficientemente a distribuição pelas zonas mais desfavorecidas de um esforço de 
investimento que favoreça a exploração dos recursos existentes nessas zonas  
 O desenvolvimento é cada vez mais a capacidade que a sociedade tem, em 
determinado momento da sua história, de fazer face com os seus próprios recursos humanos à 
sua própria evolução histórica.  
 É esse desafio que urge vencer, fazendo do desenvolvimento o grande factor de 
mobilização de todas as forças sociais, culturais e políticas, muito para além do crescimento 
meramente linear, traduzível por indicadores económicos.  
 O pernicioso dualismo meio urbano-meio rural, sendo particularmente desfavorável ao 
segundo termo, introduziu no primeiro uma heterogeneidade e um desequilíbrio dificilmente 
sustentáveis, reclamando soluções que permitam quebrar, em simultâneo, os efeitos 
polarizantes e de exaustão do meio urbano sobre o meio rural, e a degradação das condições 
de vida da população dos centros urbanos, sobretudo os do litoral.  
 A Politica de desenvolvimento urbano é a base de desenvolvimento de qualquer centro 





ordenamento do território que se desenham os planos urbanísticos que permitam o 
desenvolvimento urbano de qualquer região. 
 No que diz respeito as politicas de desenvolvimento urbanístico da vila de Pedra 
Badejo, segundo o presidente da Câmara Municipal da Santa Cruz, é a elaboração de todos os 
Planos Urbanísticos (PU) nomeadamente: Plano Detalhado, Plano de Desenvolvimento do 
Litoral (PDL), Plano de Desenvolvimento Urbano (PDU), e sobretudo o Plano do Director 
Municipal (PDM) e fazer um crescimento planificado, de forma a ter um espaço urbano com 
qualidade de vida e com a qualidade ambiental. Ainda, é fazer com que a Vila de Pedra 
Badejo desempenha funções económicas e sociais importantes como: Sede administrativa do 
Concelho, porto do interior de Santiago, Centro do turismo e um centro industrial. 
 Tudo que já foi dito sobre as politicas de desenvolvimento da Vila de Pedra Badejo 
pode ser a médio ou a longo prazo, mas isso depende de financiamento, para por em pratica 
essas politicas que daqui a 10 anos ou menos a vila poderá ser uma importante cidade. É o 
ideal da Câmara Municipal de Santa Cruz em que pode ser a médio prazo que abrange um 
período de 3 a 5 anos ou a longo prazo que abrange um período por norma superior a 7 anos. 
 Relativamente ao Plano Director Municipal (PDM) é um Plano médio ou longo prazo 
e é um instrumento de planeamento que rege a organização espacial do Território Municipal. 
Esse plano, ainda, não existe no Município de Santa Cruz por causa de recursos financeiros. O 
Plano de Desenvolvimento Urbano (PDU) é um instrumento que rege a organização espacial 
do núcleo da população. É um plano de médio prazo e existe no concelho, apesar de ainda não 
estar publicado. E por ultimo o Plano Detalhado (PD) existente no concelho e, é um plano de 
curto prazo.  
 Esses instrumentos de gestão/planificação municipal, aliados a outros permitem 




















 Segundo o presidente de Câmara Municipal de Santa Cruz, neste momento já o 
crescimento da Vila de Pedra Badejo não constitui um problema de maior, devido à 
elaboração de um Plano Detalhado (PD) que resolve os problemas da pressão demográfica nas 
zonas de expansão. E que a medida que a Vila cresce aparece condições para acolher mais 
pessoas, mais infra-estruturas, mais instituições públicas e privadas para que ela possa ser 
futuramente uma importante cidade com um conjunto de qualidade de vida e qualidade 
ambiental.  
 No futuro, a Vila de Pedra Badejo poderá vir ser uma importante cidade portuária, 
sobretudo quando for construídas algumas infra-estruturas nomeadamente:  
Porto de Santa Cruz; estradas asfaltadas que ligam são Lourenço dos Órgãos e Pedra Badejo; 
  Via rápida para facilitar circulação de bens e pessoas para o resto da ilha; instalação de 
algumas industrias, nomeadamente a fábrica de cimento; construção de hotéis, restaurantes e 
bares para o desenvolvimento no concelho; construção de barragem que contribui para o 
desenvolvimento da agricultura que será uma grande mais-valia no aumento da riqueza para o 
concelho; ter um plano de requalificação urbana e criação de outros planos de 
desenvolvimento urbano; instalação da máquina dessalinizadora com capacidade de produzir 
5000m3 de água por dia que vai contribuir grandemente para o desenvolvimento de Santa 
Cruz, a nível ambiental e económico-social, na medida em que essa acção disponibiliza a 
maior quantidade de água que depois de ser tratada para o consumo, as águas dos furos 
canalizadas para as zonas urbanas e simi-urbanas ficam para irrigação nas áreas agrícolas; 
Instalação da água domiciliária na vila, atingindo cerca de 80 a 90% de famílias com água 
canalizada; construção de rede de esgotos e ETAR; calcetamento e drenagem de água 
superficial (pluviais); criar espaços públicos (praças e espaços verdes). 
  Quanto ao turismo, apesar de pouco explorado ainda, no concelho pode ser uma saída 
para o desenvolvimento socio-económicos do Município de Santa Cruz, por possuir condições 
geográficas e naturais atraentes para a prática do mesmo, tanto na montanha, no litoral, 





 O Município possui ainda áreas florestais muito importantes situadas nas zonas de 
altitude onde existe um clima húmido e sub-húmido. Nessas áreas encontram-se espécies 
florestais diversificadas adaptadas as zonas húmidas muito importantes e com certo valor 
cientifico e cultural, servindo como atracão turística. Tem um aspecto paisagístico muito 
lindo, indo desde as suas zonas florestais, às suas montanhas, os seus vales profundos com 
regadio, as suas belas praias ao longo do litoral, etc. 
 Portanto, para o desenvolvimento do turismo no Município de Santa Cruz está em 
andamento a elaboração de um Plano de Desenvolvimento do Litoral (PDL). De acordo com o 
B.O. Nº20, I série, de 23 de Maio de 1994, estão reservados algumas zonas de 
desenvolvimento turístico no concelho nomeadamente: zona do Porto de Coqueiro, zona de 
Porto de Achada Laje e zona de Mangui de Monte Negro.  
 Os desafios das sociedades actuais de desenvolvimento, seja no âmbito inter-urbano 
ou intra-urbano apontam para a consideração de um conjunto de estratégias na formulação das 
políticas de desenvolvimento urbano, sobretudo das áreas cujos recursos são parco, como é o 
caso dos centros urbanos do país e da vila de Pedra Badejo em particular. 
 Portanto, eis algumas das estratégias que, poderão, eventualmente, contribuir para o 
desenvolvimento urbano da vila de Pedra Badejo a médio/longo prazos: 
- Definir e implementar planos, programas e projectos de desenvolvimento urbano, 
explorando estratégias e vantagens comparativas;  
- Buscar integração, articulação sectorial e institucional das políticas e acções voltadas para o 
desenvolvimento urbano;  
- Criar e fortalecer os mecanismos de gestão compartilhada, facilitando a construção de 
parcerias entre os sectores público e privado e a comunidade envolvida, visando a 
convergência de acções, cooperação, participação comunitária e actuação de longo prazo; 
- Aumentar a eficiência da gestão urbana por meio de políticas que definam estratégias de 
desenvolvimento, incentivo à estruturação de novas actividades, com vistas à reconversão de 
seu perfil económico, e aumento de sua capacidade de atrair investimentos; 
- Aperfeiçoar, criar e implementar instrumentos de controle do uso e ocupação do solo que 
garantam o cumprimento da função social da propriedade e da vila, e a sustentabilidade 
ambiental;  
- Aperfeiçoar o planeamento e a gestão urbana, para que possam reflectir a capacidade de 
pagamento dos cidadãos, considerando os aspectos económicos e sociais da dinâmica urbana, 





parcelamento do solo ao padrão de urbanização das zonas periféricas;  
- Promover a modernização da gestão urbana e seus instrumentos, mediante a promoção de 
programas de desenvolvimento institucional e de capacitação técnica dos agentes públicos nas 
instituições voltadas para o desenvolvimento urbano; 
- Adoptar políticas e aperfeiçoar os instrumentos dos serviços públicos, do planeamento, e da 
gestão urbana, em especial aqueles que tratam do Plano Director, perímetro urbano, uso, 
ocupação e parcelamento do solo, com vistas à sua adequação às demandas tipicamente 
urbanas (transporte, habitação, serviços e outras;  
- Superar os problemas da população pobre associados aos processos de ocupação e uso 
informal do solo, bem como os que conduzem ao sub emprego mediante integração social, 
económica e urbanística; 
- Aperfeiçoar os instrumentos de política pública existentes e os sistemas de informação 
mediante a formulação, revisão e aperfeiçoamento da regulação urbana e dos sistemas de 
informação visando: i) o ajuste às tendências, fenómenos e processos actuais de 
transformação tecnológicas e espacial; ii) a adequação das normas administrativas, 
urbanísticas e estilísticas às condições sociais e económicas da população visando reflectir 
sobre o poder de compra dos cidadãos; iii) a eficácia dos instrumentos de planeamento e 
gestão urbana (os resultados da acção pública devem reflectir os objectivos pretendidos) iv) a 
capacitação dos actores e demais agentes do desenvolvimento urbano e v) a eficiência 
administrativa; 
- Criar novas formas de actuação na gestão urbana mediante mecanismos inovadores de 
gestão compartilhada (consórcios inter-municipais, parcerias entre os sectores público e 
privado e a modernização da gestão urbana) visando a prestação de serviços ou a compra de 
bens, produtos e equipamentos; o apoio às políticas de combate à pobreza e o funcionamento 
das parcerias entre os centros urbanos. 
Essas são algumas das estratégias que poderão nortear o desenvolvimento urbano da vila de 




















A conclusão de um trabalho de investigação pode não significar, necessariamente, o 
fim de um processo de investigação. Pois, pode significar o começo de uma nova etapa de 
investigação. A conclusão a que chegamos não chegou a esgotar o tema em análise. Há uma 
grande dinâmica em volta do crescimento urbano. Contudo, podemos considerá-la como 
resultado de uma etapa de investigação.  
Portanto, no fim desta etapa de investigação concluímos que a principal causa de 
crescimento da vila de Pedra Badejo é sem dúvida um crescimento demográfico acelerado, 
tendo como causa fundamental o êxodo rural, consequência directa da seca no concelho e da 
concentração de praticamente todos os serviços na vila. E que durante muitos anos a vila de 
Pedra Badejo acolheu e continua acolher pessoas de várias localidades não só do interior do 
concelho como também de outras ilhas e país. Essa situação contribui para o surgimento de 
novos bairros, para o seu desenvolvimento como também para o aparecimento de vários 
problemas nomeadamente: a acumulação de lixo, das águas residuais, animais circulando 
pelas ruas, detritos espalhados em qualquer lugar nas ruas, nos pardieiros, nas casas em 
construções e outros tipos de lixos a serem queimados ao ar livre o que gera novos problemas. 
Também chegamos à conclusão que a vila de Pedra Badejo, apesar da sua carência em 
alguns sectores básicos como: água potável, emprego e algumas infra-estruturas de 
saneamento há uma forte pressão sobre o terreno disponível e aparecimento cada vez mais de 
novos bairros. Igualmente, concluímos que não houve um acompanhamento do crescimento 
da vila em matéria de infra-estruturas. 
 Concluímos, igualmente, que a população do concelho de Santa Cruz, é 
essencialmente jovem com uma elevada natalidade e com um elevado índice de desemprego. 
Sendo um concelho pobre com uma elevada previsão do crescimento populacional aumentará 
















 Considerando um conjunto de informações e diversas dificuldades constatadas ao 
longo da realização deste trabalho, importa-nos fazer algumas recomendações que julgamos 
serem importantes.  
 Dar uma atenção particular ao Município de Santa Cruz, com o objectivo de 
minimizar a pobreza no concelho;  
 Aumentar o financiamento para o programa de luta contra a pobreza; 
 Aplicar o código postura Municipal e sensibilizar a população no sentido de conservar 
e proteger o meio ambiente; 
 Criar mais condições para o aumento de formação profissional aos jovens; 
 Construir Aterro Sanitário mais afastado das residências;  
 Criar meios adequados para o tratamento dos resíduos;    
 Construir rede de esgotos e melhorar o  controlo do lixo; 
 Criar algumas condições a favor da população nomeadamente: mais infra-estrutura no 
concelho, habitações para mais carenciados, mais empregos para os jovens, ligação 
mais segura que liga o centro urbano (vila de Pedra Badejo) com o meio rural, 
melhoramento do mercado, portos construção de paços do Concelho, e entre outros, 
em particular na vila de Pedra Badejo; 
 Criar mais condições a favor de todos os santa-cruzenses e em especial no do meio 
rural com objectivo de minimizar o êxodo rural, uma vez que a população da vila está 
aumentar dia após dia sem ter em conta deslocação diariamente das pessoas que 





 Ainda é necessário a separação das zonas em que seria bem claro a função de cada 
uma, tendo em conta que existem zonas ao mesmo tempo residências e ocupando 
outras funções (oficinas de carpintarias, bate chapa e outras), o que dificulta muitas 
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Quadro1- População residente no Concelho de Santa Cruz, por Zonas/Lugares e 
por sexo. 
Zonas /Lugares  População Total  Masculino  Feminino 
Achada Bel Bél 730 346 364 
Achada Fazenda 2370 1120 1250 
Achada Ponta 411 199 212 
Boa Ventura 440 201 139 
Boca Larga Acima 138 67 71 
Cancelo 2037 944 1093 
Chã da Silva 1233 572 671 
Julangue 17 8 9 
Librão 431 198 233 
Matinho 669 301 368 
Monte Negro 596 301 295 
Porto Madeira 635 286 349 
Rebelo 264 117 147 
Renque Purga 854 393 461 
Ribeira Seca 617 288 329 
Ribeirão Almaço 152 76 76 
Ribeirão Boi  523 260 273 
Rocha Lama  634 314 320 
Saltos Abaixo 773 347 426 
Santa Cruz 1933 950 983 
São Cristóvão 363 158 205 
Serelho 329 163 166 
Pedra Padejo 8519 4021 4498 
Achada Laje  506 321 275 
Boca Larga 
Abaixo   613 272 341 
Fundura 172 75 97 
João Gotô 199 96 103 
João Teves 1425 665 760 
Laje 441 211 230 
Levada 207 95 112 
Longueira 413 198 215 
Montanha  428 201 227 
Órgãos Pequeno 501 232 269 
Pico Antónia 700 334 366 
Pedra Molar 449 206 243 
Poilão Cabral  348 175 173 
São Jorge  1291 631 666 
Montanhinha  353 169 184 
Achada Costa 241 107 134 
                         Fonte: INE – Censo 2000 
  
 




Total 15-24 25-44 45-64 65+ 
Total 7841 1787 4304 1143 607 
Masculino 4460 1150 2376 533 401 
Feminino 3381 637 1928 610 206 




Quadro 3: Evolução da População residente nas últimas 4 décadas 
Décadas População absoluta Taxa de Crescimento Médio Anual (TCMA) % 
1960 14368 3,9 
1970 21158 0,8 
1980 22995 1,1 
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   De acordo com as projecções demográficas do INE 
  
 
Quadro4: População segundo sexo e grupo etário do concelho de Santa cruz referente ao ano 
de 1990.  
Grupos etários  
Idades 
                 Efectivos 
  Homens                  Mulheres 
0 a 4 2671 2698 
5 a 9 1989 2007 
10 a 14 1461 1500 
15 a 19 1146 1147 
20 a 24 1134 1300 
25 a 29 866 1023 
30 a 34 518 815 
35 a 39 281 624 
40 a 44 124 251 
45 a 49 149 311 
 50 a 54  264 493 
55 a 59 330 448 
60 a 64 341 410 
65 a 69 165 211 
70 a 74 198 205 
75 a 79 180 230 
80 +  164 229 
















 Quadro5: População segundo sexo e grupo etário do concelho de Santa Cruz do ano 2000. 
Grupos etários  
Idades 
                 Efectivos 
   Homens                      Mulheres 
0 a 4 2385 2361 
5 a 9 3068 2950 
10 a 14 2704 2707 
15 a 19 1822 1817 
20 a 24 1084 1131 
25 a 29 739 867 
30 a 34 819 1066 
35 a 39 764 970 
40 a 44 477 794 
45 a 49 240 574 
 50 a 54  92 234 
55 a 59 129 266 
60 a 64 280 448 
65 a 69 296 386 
70 a 74 257 363 
75 a 79 112 170 
 80 a 84  108 118 
85 a 89 65 88 
90 a 94 19 44 
95 e + 45 34 
















Quadro 6 – evolução da vila de Pedra Badejo, 1990 – 2000  
 
 1990 1991 1992 1993 1994 1995 199
6 
1997 1998 1999 2000 
Nados 
vivos  






‰   
30,7
‰    
31,5
‰    
30,4
‰    
31,6
‰    
27,7
‰    
30
‰    
27,8 
‰   
24,4
‰     
22,8
‰    
17,6
‰    








‰   
5 ‰   6,3 
‰   
3,5‰    6,4 
‰   
6,6
‰    
5,2‰    7,2
‰     
5,5‰    5,2 
‰   
T.C.N. 23,5
‰    
24,3 
‰   
26,4
‰    
24 ‰   28 ‰   21,3 
‰   
23,
3 
‰   
22,6 
‰   
17,2 
‰   
17,2
‰    
12,4 
‰   
Fontes: Registo Civil – Santa Cruz 
 




Ramos/Secções de Actividades económicas de 
maior peso 
Número 
Primário  Secção A 2316 
Secundário  Secção F  677 
Terciário  Secção G 1347 
Fonte: INE – Censo 2000 
 Secção A: Agricultura, produção animal, caça e silvicultura. 
 Secção F: Construção. 
 Secção G: Comercio, reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens de 
uso pessoal e doméstico. 
 
